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RESUMO 
 
 
Esta pesquisa de doutorado é uma criação poética e tem como eixo uma grande 
história, a de Aracne. Uma trama costurada por diferentes linguagens artísticas, dentre 
as quais estão: uma narrativa construída em terceira pessoa; os bordados livres; um 
espetáculo em circo dança e um vídeo dança. Manifestações que se complementam 
umas às outras e expressam o contexto de uma mulher que morre em vida, passa a 
habitar um território líquido e solvente, para depois reiniciar o seu tecer entre as exi-
gências de sua alma. Aracne é uma personagem construída mesclando fatos autobio-
gráficos, fictícios e reforçada por obras de sábios escritores literários, como: Hilda Hilst 
(1930-2004); Haruki Murakami (1949); Simone de Beauvoir (1908-1986); Clarice Lispec-
tor (1920-1977); Wislawa Szymborska (1923-2012); James Hillman (1926-2011); Doris 
Lessing (1919-2013); Rainer Maria Rilke (1875–1926); Raduan Nassar (1935); Mia Couto 
(1955); Virgínia Woolf (1882-1941); Daniel Galera (1979); Isabel Allende (1942); Walt 
Whitman (1819-1892). Um doutorado que valoriza a arte e, acima de tudo, a vida e os 
seus mistérios. Como também a procura pela vocação pessoal.  
 
Palavras-chaves: criação em dança; literatura; narrativa; sonho; bordados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
ABSTRACT 
 
 
This PhD research is a poetic creation and its key element is a great story about 
the Arachne. A plot made by different artistic languages, which includes a narrative 
built in the third person, free hand embroidery, a circus dance show and one video 
dance. Demonstrations that complement each other and express the context of a 
women that dies in life and starts to live in an inhospitable territory to then restart 
sewing your souls needs. Arachne is a character based on biographic facts, fiction and 
based on famous literary writers such as Hilda Hilst (1930-2004); Haruki Murakami 
(1949); Simone de Beauvoir (1908-1986); Clarice Lispector (1920-1977); Wislawa 
Szymborska (1923-2012); James Hillman (1926-2011); Doris Lessing (1919-2013); Rainer 
Maria Rilke (1875–1926); Raduan Nassar (1935); Mia Couto (1955); Virgínia Woolf 
(1882-1941); Daniel Galera (1979); Isabel Allende (1942); Walt Whitman (1819-1892).A 
PhD research that values art, life and its misteries. It is also about the personal search 
for life purpose. 
 
Key words: Creation in dance; literature; narrative; dream; embroidery 
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INTRODUÇÃO 
 
Para acompanhar a história de Aracne, é necessário imaginar-se sentada em uma 
poltrona bem confortável, daquelas com o encosto alto e macio, braços largos, tendo 
em sua frente uma lareira com o fogo ralo. É um dia frio. Em volta de seus ombros há 
um xale e, em seus pés, uma meia grossa. Mas, por mais que esteja em um ambiente 
confortável, há um cansaço. A vida vem em seus pensamentos, como um mistério. Não 
consegue compreendê-la, e as memórias surgem como fios soltos ou embolados em si. 
Existe um vazio... e perguntas sem respostas. 
Por mais sombria que seja a sua condição, não se abate por completo. Para isso, 
põe-se a bordar e a costurar as partes soltas da sua vida e suas incompreensões, com a 
intenção de que todo esse processo de junção lhe dê um sentido ou, mais do que isto, 
uma experiência que mostre o enlevo de estar vivo. (CAMPBELL, 2011).  
 Nessa busca de enlevo, surgiu a história de Aracne, que se iniciou com uma 
trama de fios emaranhados e sem coesão, para conquistar uma trama com mais har-
monia e plasticidade. No caminho, algo nunca faltou para Aracne: intensidades e ur-
gência pela vida e poesia.  
Aracne é essa mulher que anseia por costurar os pedaços rasgados de sua alma. 
Ela, por mais frágil que aparente ser, tem a sabedoria de uma anciã, com dons de fei-
ticeira. Ela expressa, entre tantas perguntas, alguns percalços existenciais: o desencon-
tro amoroso, a sensação de desamparo e os vazios. E, por outro lado, a força de supe-
ração, nascimentos e encontros em novo amor. Metáforas de um morrer e renascer 
continuamente em sua vida.  
  
A história da Aracne é contada por narração, por dança e por bordados. Uma 
pesquisa que não chamarei de pesquisa propriamente dita e sim de criação artística. 
Antes era uma pesquisa, mas, gradualmente, transformou os seus objetivos ao longo 
12 
 
dos primeiros três anos. Contarei os diversos desvios dessa trajetória para chegar à 
história que prosseguirei.  
Inicialmente o projeto visava observar e ampliar imagens expressivas que surgi-
riam ao longo do período de gestação de mulheres que eu acompanharia de forma 
individual. De fato, conduzi esse trabalho com três mulheres: Tatiana, Laisa e Ama-
ranta. Comecei a me encontrar com cada uma desde o segundo trimestre de gestação. 
Realizamos uma pausa de quarenta dias e retomamos até o bebê conseguir sustentar 
a própria coluna vertebral, ou seja, até se manter na postura sentado sem apoio. Os 
encontros eram conduzidos através de práticas corporais baseadas na técnica de Pila-
tesi, improvisações em dança, massagens relaxantes e, por último, desenho e escrita 
livre.  
Com os materiais expressivos das três mulheres eu ansiava encontrar o símbolo 
do Uroborus. (NEUMANN: 2010). A totalidade. O começo e o fim juntos e sem mar-
cações. Um círculo perfeito.  
Perfeita e fechada também era a metodologia. Até imaginava os resultados que 
viriam.  
Não. Os caminhos não foram tais como eu imaginava. 
O que eu tinha em mãos, no segundo ano do doutorado, não era nada liso, re-
dondo, sem frestas. Era o circulo assimétrico, diversas linhas emaranhadas entre si. O 
princípio era um caos. Desmistifiquei meus pensamentos e teorias. Havia um nada 
dentro de mim. Apenas desilusão. 
 Não conseguia mais me apoiar nas teorias antes estudadas. Sentia-as como um 
escudo que me impedia encontrar o meu próprio caminho. Talvez pelo momento em 
que eu me encontrava sem vida, sem pulso, sem alma. Em farrapos e em desamparo, 
                                                           
 
i Técnica criada pelo alemão Joseph Pilates (1883-1927), conhecida antes pelo nome de contrologia. A técnica visa à 
movimentação integral do corpo, partindo primariamente do controle que ele chamou de “power house” ou centro de 
força, localizado na musculatura do transverso do abdome. A técnica abrange seis princípios básicos: Respiração; con-
trole; centro; concentração; precisão e fluidez.  
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não poderia me ater a um elo frágil e vazio. Preferi me aliar aos meus próprios vazios 
vivos. 
“Eu não quero criar mais nenhum conceito. Para mim, quero dizer. Quero ficar cozi-
nhando lentamente em algum tipo de conhecimento, mas não sei qual seja” (LESSING, 1998: 
224). 
 Assim, decidi que dançaria. A escrita também deveria pulsar. DANÇA 
ESCRITA. Símbolos, que eu não os interpretaria mais. Eu os teceria. Uma tecelã das 
imagens para, por fim, construir uma grande teia. Uma teia imprevisível. 
As mães e os bebês, nesse emaranhado de fios, compuseram a teia, contribuindo 
com seus poemas e movimentos, até o momento da banca da qualificação. Após essa 
data, foi sugerido que eu escolhesse um caminho: a criação artística ou o trabalho com 
as mães? 
Decidi que continuaria a dançar e a escrever.  
E assim, prossegui, até este fim, que é a elaboração desse material.  
Aracne é uma personagem que foi construída através de fatos autobiográficos e 
fictícios. A ficção tornou-se um tanto necessária, pois: “[...] não se pode, simplesmente, 
pôr a desarrumação da vida num romance, a menos que você queira ver as pessoas bocejando e 
jogando o livro de lado” (LESSING, 1998: 359-60). Também este trabalho de doutorado 
contemplou a criação e a montagem artística, o que leva ao uso imponderado dos re-
cursos da imaginação. Utilizei, para tal, diversas linguagens expressivas: escrita nar-
rativa; montagem de um espetáculo em circo dança; um vídeo dança; e os bordados 
livres. Todas essas expressões apresentam um eixo em comum: os fios, os tecidos, as 
costuras e os bordados.  
A seguir, explicito cada via de expressão utilizada neste processo de doutora-
mento e revelo, de maneira sucinta, a metodologia de cada criação. Digo sucinta, pois 
os detalhes sobre o modo como foi elaborada estão mais aprofundados no capítulo 
destinado ao processo de criação. 
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Criação e escrita de uma narrativa da história da Aracne. 
A narrativa está composta em cinco capítulos: Estalos de madeira seca; Labirintos 
de sombra; Limbo, talvez; Ficções da alma; Jardim Secreto.  
A opção por esse viés de escrita surgiu porque eu estava envolvida pela literatura. 
Notava que, ao ler, os meus sentimentos de desamparo e vazio, que comumente me 
afetavam na época, se diluíam. Recordo-me da frase que escrevi naquele momento: 
Somente a poesia salva. E, realmente, salvou. A mim, pelo menos. Difícil colocar em 
palavras o que eu sentia ao ler, mas nada como utilizar, emprestadas, as palavras de 
um grande poeta para compactuar com os meus sentimentos da época:  
Eu lia há muito. Desde que esta tarde  
com o seu ruído de chuva chegou às janelas.  
Abstraí-me do vento lá fora:  
o meu livro era difícil.  
Olhei as suas páginas como rostos  
que se ensombram pela profunda reflexão  
e em redor da minha leitura parava o tempo. —  
De repente sobre as páginas lançou-se uma luz  
e em vez da tímida confusão de palavras  
estava: tarde, tarde... em todas elas.  
Não olho ainda para fora, mas rasgam-se já  
as longas linhas, e as palavras rolam  
dos seus fios, para onde elas querem.  
Então sei: sobre os jardins  
transbordantes, radiantes, abriram-se os céus;  
o sol deve ter surgido de novo. —  
E agora cai a noite de Verão, até onde a vista alcança:  
o que está disperso ordena-se em poucos grupos,  
obscuramente, pelos longos caminhos vão pessoas  
e estranhamente longe, como se significasse algo mais,  
ouve-se o pouco que ainda acontece.  
 
E quando agora levantar os olhos deste livro,  
nada será estranho, tudo grande.  
Aí fora existe o que vivo dentro de mim  
e aqui e mais além nada tem fronteiras;  
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apenas me entreteço mais ainda com ele  
quando o meu olhar se adapta às coisas  
e à grave simplicidade das multidões, —  
então a terra cresce acima de si mesma.  
E parece que abarca todo o céu:  
a primeira estrela é como a última casa. (RILKE, 2005: 58) 
 
 Com a sensação semelhante à do poeta Rilke, assumi que ler, assim como dan-
çar e cuidar da minha filha, era das poucas coisas que me faziam sentido na vida.  
 Diversos escritores me acompanharam, dentre os quais destaco os mais rele-
vantes: Hilda Hilst (1930-2004); Haruki Murakami (1949); Simone de Beauvoir (1908-
1986); Clarice Lispector (1920-1977); Wislawa Szymborska (1923-2012); James Hillman 
(1926-2011); Doris Lessing (1919-2013); Rainer Maria Rilke (1875–1926); Raduan Nas-
sar (1935); Mia Couto (1955); Virgínia Woolf (1882-1941); John Maxwell Coetzee (1940); 
Daniel Galera (1979); Isabel Allende (1942); Walt Whitman (1819-1892); Peter Brook 
(1925). Não os escolhi por nacionalidade, gênero, estilo literário. Na verdade, nem os 
escolhi. As suas escritas é que me deixaram atônita e, por fim, elas que me escolheram. 
Como diz Doris Lessing: “[...] existe algo mais estranho do que o modo como os livros que 
refletem nossa condição ou estágio da vida acabam se insinuando em nossas mãos” (LESSING, 
2011: 19). 
Ao conhecer tais autores e ler alguns/algum dos seus respectivos livros, acabei 
por ter necessidade de escrever a história da Aracne. Cada livro que vinha em minhas 
mãos compactuou com a ficção que eu estava elaborando. Recordo-me de ter pensado 
que a literatura está mais relacionada com bruxaria do que qualquer outra coisa. 
Repleta de autores que me inspiravam se deu a minha escrita. E, inicialmente, eu 
os citava dentro da própria trama de Aracne. Mas, por sugestão da banca tanto de 
qualificação quanto de defesa, escrevi com as minhas palavras e apenas referencia-os 
no processo criativo de cada capítulo. 
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Não havia um plano em minha mente sobre um começo, meio e fim para a nar-
rativa. Escrevia conforme os fluxos das imagens apareciam e de acordo com lembran-
ças do ambiente em que antes eu havia residido. Conduzia de forma bruta para depois 
lapidar a escrita, colocar uma ordem e um sentido estético. Assim ocorreu para o pri-
meiro, segundo e quarto capítulos. E as danças relacionadas a eles ficaram prontas 
antes que a escrita. No terceiro e último capítulo, aconteceu o contrário. Primeiro fui 
impelida pelas imagens escritas e, posteriormente, veio a criação da dança. 
Mas, em todos os capítulos, a construção da narrativa ocorreu nesse fluxo de pen-
samentos e imagens. Como não sabia qual direção a escrita iria tomar, senti que ia 
sendo levada ao mistério, principalmente no capítulo ”Limbo, talvez”.  
Escrevo-te porque não me entendo. Mas vou me seguindo. Elástica. 
É um tal mistério essa floresta onde sobrevivo para ser. Mas agora 
acho que vai mesmo. Isto é: vou entrar. Quero dizer: no mistério. 
(LISPECTOR, 1998: 28).  
 
Algo importante a esclarecer sobre essa narrativa, que não se refere ao roteiro 
da dança, mas a uma outra instância, assim como a dança, para expressar os meus 
sentimentos.  
 
 Criação e montagem de um espetáculo em circo dança 
O espetáculo de circo dança se refere aos quatro primeiros capítulos da história 
de Aracne, que, nesta tese, está registrado em um vídeo da apresentação do espetáculo, 
na qualificação do doutorado em Outubro de 2014. Elaborei a montagem a partir de 
elementos de criação em dança associada às técnicas circenses em tecido acrobático e 
lira acrobática.  
Como mencionei, dancei por necessidade. Os movimentos de danças de chão 
foram criados, a maior parte deles, com exceção do Limbo, em minha própria casa e 
por impulso de alguns sonhos, tal como detalhado no processo criativo. Já nas danças 
17 
 
aéreas os movimentos não foram elaborados por mim, pois se trata de técnicas. No 
entanto, modifiquei a qualidade do movimento para acordar com a minha expressão 
do respectivo momento da dança.  
Movimentos com técnicas circenses ou criados por mim, eu os considero todos 
dança. E o que é dança ou para quê a dança?  
Dança é movimento. Movimento que tira os hábitos do lugar e faz surgir em 
mim aquilo que não sou cotidianamente. Ou mais, algo que nem sabia que me habi-
tava. Dança é um aberto no peito. Dança é como a paixão: "[...] é a grossa artéria jorrando 
volúpia e ilusão, é a boca que pronuncia o mundo, púrpura sobre a tua camada de emoções, 
escarlate sobre a tua vida, paixão é esse aberto do teu peito, e também teu deserto." (HILST, 
2001: 29).  
Dança é uma corda esticada, é risco. Ler e escrever nesse tom também. Risco de 
não ser sempre a mesma. De ter sempre outras perguntas e ansiar pelas respostas. E 
quando chegar perto de responder a elas, serão outras perguntas que irão importar. 
Ciclo infinito da condição de estar viva.  
 
Criação e montagem de um vídeo dança. 
O vídeo dança refere-se ao último capítulo da história da Aracne. Realizei com 
improvisações de movimento de dança; imagens de um sonho; captação das imagens 
de plantas e insetos do jardim em minha própria casa. A necessidade e ideia do vídeo 
dança não estavam inicialmente na pesquisa. A pesquisa estava somente planejada em 
ter um espetáculo em circo dança, a narrativa e os bordados. Mas, como fiquei grávida, 
optei por essa ferramenta de criação para dar continuidade à historia da Aracne. Por 
intuição, decidi não me “arriscar” em cena, já que na defesa do doutorado a gestação 
completaria sete meses.   
 
Criação de bordados livre 
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Os bordados e a costura eram algo que eu realizava há tempos, como explicito 
no processo de criação. Realizava para ocupar meu “tempo livre”, como para abrandar 
as angústias existenciais. Estas últimas começaram a se tornar mais rotineiras. Bordei 
e costurei muitas coisas; entre as mais recorrentes estão o bordado livre em bastidores 
e as frases em almofadas. Não segui uma técnica específica, permitia-me criar livre-
mente.   
Sentia uma imensa paz em bordar, e tudo que não estava entre linhas, agulhas e 
bastidores era o caos. Bordar transformou-se em um refúgio e um excesso de paciência. 
Ao tecer longos, quase infinitos bordados, não agia. Escondia-me em meu próprio si-
lêncio. 
Inseri-os neste trabalho de criação, pois foi o bordado que deu início à história de 
Aracne. Não que eu considere o bordado como uma obra; mas faz, sim, parte do pro-
cesso e é tão importante quanto as outras expressões artísticas. 
Por uns dois anos ou metade do tempo do doutorado, mais precisamente os dois 
anos intermediários, não concretizei os bordados. Senti repulsa. Somente no último 
ano desse processo de criação, os retomei. Mas de forma bem distinta. Busquei outros 
materiais, como arame e as miçangas. E, no penúltimo trabalho, houve a mistura entre 
esses materiais e o bordado. Acredito que houve uma transformação. Talvez pelo fato 
de retornar a essa prática como uma criação e não somente um refúgio.  
 As imagens dos bordados estão impressas no capítulo do processo criativo.  
  
  
 Com todas essas proposições, entre escrita, dança e bordados aconteceram as 
criações deste trabalho de quatros anos. 
 O meu maior desejo, com todas essas criações, é que as pessoas, ao lerem e/ou 
verem, sejam capturadas pelas imagens, pelas tramas e pela história. E consigam se 
situar numa outra paisagem e que mexam com as suas histórias internas e suas cama-
das mais profundas.  
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Desejo que o leitor também dance. Dance comigo. Dance consigo. Dance e faça 
perguntas. Assim como também fiz.  
Estendemos as teias e desejamos que o outro faça parte delas, não 
para devorá-los, mas para que sinta perplexidade e faça a pergunta, 
para que tome conhecimento da possível qualidade do nosso fio-se-
dução; caminhe conosco, num veículo que pode ser afetivo odioso. 
(HILST, 2013: 34) 
 
E as respostas, se houver nessa proposta, são apenas meras passagens. São res-
postas que também dançam e sempre se transformam. 
Por isso me proponho um risco. Risco de manter a escrita pulsante. Risco de me 
manter em dança. Risco de utilizar a literatura como referências desse texto e de colo-
car, ao longo da escrita, as histórias que me transformaram.  
Eu não me escrevo para me distrair, eu não escrevo nem leio o outro 
para me distrair. Eu faço o possível para ganhar tempo, e mesmo as-
sim, eu sei que não conheço nada. De modo que eu acho que é sem-
pre perigoso. Mas tudo é perigoso não é? É preferível isso, não é, de 
repente você assumir o caminho da quase loucura, mas conseguir 
um aprendizado pequeno do que vem a ser amanhã a sua vida, você 
mesmo, e o depois... (HILST, 2013: 74)  
 
Nesse contingente que proponho essas criações e essa etapa de minha vida.  
 O material a seguir em sua totalidade, compreende cinco tramas: 
A primeira parte, O tecer de Aracne, refere-se à trama imagética envolta nos bor-
dados e também na construção cênica. Uma escrita conduzida em terceira pessoa, que 
tem como aporte imagens vindas dos seguintes livros e de seus respectivos autores:  
• Barba ensopada de Sangue (2012), de Daniel Galera;  
• Poesia Silenciosa aranha paciente, de (Walt Whitman);  
• O conto “Mulher Desiludida” (2003), de Simone de Beauvoir;  
• O Lustre (1995) e Água Viva (1998), de Clarice Lispector;  
• Kafka à beira-mar (2008), de Haruki Murakami;  
20 
 
• Fluxo-Floema (2003), Da Morte, Odes mínimas (2003) e A Obscena Senhora D 
(2001), de Hilda Hilst; 
• Poemas (2011), de Wislawa Szymborska;  
• Paula (1996) de Isabel Allende;  
• Psicologia Arquetípica (1995) e O Código do Ser (2001), de James Hillman;  
• O Sol e o Peixe (2015), de Virgínia Woolf;  
• Lavoura Arcaica (1989), de Raduan Nassar;  
• Antes de nascer o mundo (2009) e Cada homem é uma raça (2013), de Mia 
Couto;  
• Andando na Sombra (1998), de Doris Lessing. 
 
Logo após a narrativa, há o CD com a filmagem do espetáculo Aracne, seguido 
do vídeo dança chamado Jardim Secreto. 
 
O terceiro momento do trabalho se atém à descrição do processo criativo de todas 
as manifestações artísticas. Estão detalhadas seguindo a ordem dos mesmos capítulos 
do Tecer de Aracne. 
Por fim, as considerações finais e as referências bibliográficas. 
Em anexo, o meu Memorial como os roteiros: do espetáculo e do vídeo.  
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A vida não é pra amador. 
Daniel Galera 
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Mas como saberemos se somos ou não amadores?
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1. O  TECER  DE  ARACNE 
 
 
1.1. Estalos de madeira seca  
 
Silenciosa aranha paciente, 
- notei como em ligeiro promontório  
ela estava isolada, 
notei como explorava 
 o vasto vazio que a circundava: 
ia jogando fio, fio, fio  
tirado dela mesma, 
soltando-os sempre mais, 
 incansável fazendo-os correr sempre. 
E você, ó minha alma, onde é que está, 
cercada, separada, em desmedidos  
oceanos de espaço, 
ininterruptamente ponderando, 
 arriscando, jogando,  
em busca de esferas para ligá-las 
até que esteja construída a ponte  
que irás necessitar, 
até que esteja segura a âncora dúctil, 
até que o fio de teia que lanças  
pegue em algum lugar, ó minha alma!  
Walt Whitman 
 
  
Uma casa de madeira antiga, com um extenso gramado em volta. Num bairro de 
prédios. Aracne não compreendia como aquela casa, num grande terreno, ainda exis-
tia. Um recinto paralelo. E ali moravam: ela, seu marido e seu filho. 
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A casa ficava sustentada por pilares no chão. E abaixo dela havia um grande vão 
contendo entulhos e um vazio. O chão dela tinha mais contato com o ar do que com os 
apoios que lhe davam sustentação. Uma casa de imagem flutuante. Nesse buraco fre-
quentavam os gatos, os ratos e outros seres que desconhecia. Moravam sobre a escuri-
dão e o ar. 
 A casa, de tão velha, tinha frestas entre as tábuas que formavam as paredes. 
Luzes vazadas pelo cômodo como lanças. Laminas luminosas. Não feriam, apenas re-
velavam o invisível: a poeira no ar que não se vê.  
 Madeiras nas paredes, madeiras em todo o piso. O caminhar na casa causava o 
ranger delas. O chão não era firme, as madeiras se envergavam levemente. E o passo 
tornava-se algo mais que somente um apoio dos pés no chão, era algo para perceber o 
seu peso diante daquele instante. Não existiam meios de escapar daquela sensação. 
Um contato com o vácuo de baixo.  
 De noite, eram outros seres que habitavam a casa. Os ratos que moravam em-
baixo subiam para irem em busca de comidas. Às vezes, na manhã, encontravam com 
algum morto ou de passagem, restando apenas o seu vulto. Era comum escutarem os 
seus movimentos por trás do armário da cozinha. Não havia como contê-los. Acaba-
ram por acostumar-se com ratos, como se pertencessem há muito a essa família.  
 Os tons escuros da casa conversavam com as linhas de muitas cores, agulhas, 
bastidores e a máquina de costura. Aracne bordava e costurava.  
 A máquina. O som quase ensurdecedor do motor. Um estado de violência con-
tida nela e transposto na força da agulha contra o tecido. E os pequenos movimentos 
da máquina levavam a casa a vibrar. A mesa, que era de madeira, se movia, as paredes 
e o chão também. Sentia torpor ante aqueles tremores. Terremoto controlado, como 
uma velha sábia que consegue conduzir o mundo. Brincar de mexer a casa toda. Mexer 
a si mesma. A sua força infinita se fechava naquele lugar. E era ela quando conduzia a 
máquina de costura: mais do que simplesmente humana. 
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 Já o bordado era menos estado de violência e mais de espera. O bordado apla-
cava o seu tempo, uma luta contra a escuridão. Uma agulhada seguida da outra. Per-
cepção do infinito num instante, para encerrar toda a dor no momento entre linhas. 
Fora daquilo, uma realidade sem afetos, apenas cobranças para ser quem não era. 
Ofuscada, sem luz, sem forças.  
 Seus desejos, seus interesses, não se distinguiam mais dos dele. Raramente se 
opunha a ele. Mas sabia que precisava agir firmemente contra ele e não tinha forças 
para iniciar este combate. Algo ela não sabia, se a sua severa paciência seria uma ina-
bilidade. 
 O bordado era paciência. Uma ação em minúcias. Uma urgência para evitar vi-
ver somente na razão de outro ser, de outro homem. O bordado a deixava viva. Um 
ponto atrás do outro e formavam desenhos: mandalas, teias, flores despedaçadas e 
também árvore.  
 Mas nada mostrava uma mudança para sair daquilo. Do eixo que se desfazia. 
Tornava-se disforme, sem pétalas, seca. Como se nela houvesse um novelo, precisa-
mente no meio da garganta, mas com as linhas embaralhadas e em nós. Já fazia um 
tempo que era assim.  
 Ele a queria como linha reta, mas ela era linha sinuosa. E ele sempre a julgava, 
a interpretava. Secava a sua compreensão. Até que ela assistia a suas palavras com 
certa curiosidade, mas depois não conseguia ter aquelas descobertas como próprias. 
Era inútil como pegar um galho de uma árvore, fazer uma cadeira e entregar a árvore 
novamente. Assim sentia as opiniões dele, embora as carregasse consigo. No amor 
também ele guiava.   
 Não conseguia saber em que momento as linhas começaram a se encontrar e a 
se embolar daquela forma. Aracne entre as linhas, em precipício. Talvez, tenha se cons-
tituído assim desde o início: quando começou a misturar as suas linhas com as dele e 
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foram se embolando silenciosamente. Não sabia o que fazer para desfazer o emara-
nhado. Realmente, quando se vive de uma maneira para os outros, é árduo se conver-
ter para si mesma. 
 Os bordados e as costuras eram as maneiras de ir retirando as linhas presas da 
garganta e colocando-as em outras formas. Uma mais visível, uma mais organizada. 
Era o seu respiro estar ali entre linhas e agulhas. Também como uma velha senhora 
que tece calmamente e conduz o seu destino intuitivamente.  
 O existir em minúcias, dos bordados e da costura, se expandiu. Começou a tecer 
em árvore: um tecido preso nos galhos de um robusto Flamboyant, que saltava aos 
olhos e a conduzia para uma outra dinâmica de estar. Era alto e com os seus galhos 
abertos que se estendiam sobre o terreno, em formas retorcidas e que se abriam como 
mãos que os abençoavam. Subia no tecido para observar a cidade de cima e olhava o 
telhado da casa tomado de miúdas folhas. Com o tecido entrava no casulo e dançava. 
Para Sobre Viver.  
 Em cima, ela passou a viver. Observava, por cima, numa distração séria. Sentia 
uma difusa náusea em seus nervos calmos. Em uma vista ofuscando entre nebulosa e 
reluzente, que fazia perder a sua percepção quando quase a possuía. Sentia-se como 
uma aranha, olhando a tudo imóvel, inquieta e com o pressentimento de uma vida 
terrível.  
Nessa atmosfera sombria, aconteceram os primeiros ensaios de sua dança. 
E se permitia as longas horas de sono e sonhos: 
Estava grávida e sentia a presença de um escorpião. Medo. Um homem a matou. 
Depois que tiraram o escorpião do lugar viram que embaixo dele havia muitos filhotes 
de escorpião. Também tiveram que matar. 
Uma casa destruída. Perseguição e violência masculina. Teto da casa de madeira 
que desaba. Não resta mais nada. 
 
Era uma morte anunciada, o começo de um fim. 
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E a anunciação:  
Um estalo imaginário.  
A vida se estala.  
Estalo da madeira prestes a se quebrar.  
Como um lance dado. Não se importa.  
 
 
 
 
            Vai. Já foi.  
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1.2. Labirinto de sombras  
 
Te sei.  
Em vida 
Provei teu gosto. 
Perdas, partidas 
Memória, pó 
Com a boca viva provei 
Teu gosto, teu sumo grosso. 
Em vida, morte, te sei.  
Hilda Hilst.  
 
Um fim: a separação.  
 Uma dor indescritível ao se despedir da árvore. Era um dia chuvoso. Linhas 
presas na garganta e no peito. Aracne não viveria mais ali entre a escuridão pontuada, 
os assombros dos ratos, a opressão masculina. E se separaria definitivamente da ár-
vore, daquela que a iluminava em momentos sombrios. Quanto aos bordados, jamais 
saberia que, daquele momento em diante, não conseguiria mais. Bordado e árvore per-
tenciam somente à casa de madeira. E a ele.  
 A casa nova é clara, extremamente. Recém-construída. Não há vãos embaixo 
dela, somente cimento. O seu caminhar dentro dela é liso. Não tem ratos. Não tem 
poeira, não é grande. Não tem árvore. Somente ela e seu filho. Esperança de cortar os 
seus fantasmas. Mas não saberia que todo o assombro da casa de madeira continuaria, 
mas agora dentro dela.  
 Aracne pressentia que algo poderia acontecer a qualquer momento. Não se es-
quecia daqueles sonhos de morte do escorpião e da casa destruída. E tomava-os uma 
profecia, como água escura e misteriosa, sempre se anunciando.  
Submersa em algum recanto desconhecido. Receava o momento em que essa 
água inunde e a afogue lentamente. E mesmo que busque um lugar no mais alto de 
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uma colina, as águas uma hora chegarão. Naquele instante, prestes a, todas as sensa-
ções a atacarão simultaneamente. Água e sede, frio e calor, elementos opostos tornam-
se um somente. Nada a acomodará. Ao buscar uma voz de conforto, encontrará apenas 
o silêncio. Sua alma se transformará em correntezas de água. Essa era a profecia, que 
sussurrava constantemente em seus pensamentos. 
Era a sua alma prestes a entrar fundo nas águas e não conseguir retornar à super-
fície. Os poros da pele de passagens se entupiram. Rasgou, dilacerou, entortou, a em-
purraram. E agora, profundez.  
 Ferida aberta, alma rasgada. Um mergulho nas águas sem saber nadar. Mas o 
contato com as águas é tão envolvente que prossegue. É que há tempos, ficou para trás 
no mundo das lamas rasas e miseráveis. Não foi aprendiz desse poro fundo. Está 
sendo. Mas, continuamente, dilacerando pela ausência. PRECISA APRENDER A 
NADAR!  
 Uma morte em vida. 
 A morte em vida é falta de ar. É cansaço. É olhar no espelho e não saber mais 
quem se é. É passar na frente do espelho e não ter coragem de olhar para si, pois a 
roupa está estragada, em farrapos. Nada lhe cai bem. Nem ela com ela mesma. É um 
vazio. Os cabelos caem. É não ter fome de comer, nem a fome de vida. É ligar um 
automatismo nas ações: não precisa sentir para fazer, apenas faz porque precisa fazer. 
São águas que vêm. Enxurrada, sem se importar se você saberá nadar. São fios de uma 
grande teia que a retêm e a envolvem num sufocamento e você não consegue mais 
retirar as linhas.  
Prova em vida o gosto da morte. 
Aracne tenta, em ânsia, desemaranhar os fios. Fios que estão enovelados, enre-
dados. A busca primeira de encontrar aquela ponta que a levará ao desmanche do 
novelo. Mas é difícil encontrar a ponta. Então, inicia pelo meio. Vai puxando, permi-
tindo também que esse puxar, se transforme em outro embaraço maior. Segue, com 
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aquela certeza de que isso não acontecerá. Mas acontece, aquele nó maior, indestrutí-
vel! Vê que o melhor será mesmo cortar. E, com uma coragem tremenda, ela o faz, de 
olhos vendados.  
Arrisca e corta.  
A linha menor de um dos lados tem que jogar fora. E como não queria ter feito 
isto. Mas viu que agora tem uma ponta e pensa: Às vezes, é necessário mesmo cortar 
para encontrar a ponta perdida, mesmo que ela seja inventada. Agora, realmente pode 
iniciar o seu desembaraço, pois a ponta que tem em mãos leva ao início. 
Senta-se à máquina de costura. Desesperadamente, costura as partes rasgadas da 
sua alma. Três idas. O som do motor da máquina é nostálgico. O retorno da sensação 
de ter poderes: Aracne agora é uma velha que busca o entendimento da vida e da 
morte, entre as angústias da vida.  
Ao costurar, tateava os vincos, acariciava as dobras. Quem sabe a luz estivesse 
naqueles frisos, nos fios, nas torçuras, nos fundos das calças, nos nós.  
Nessa busca, teve o sonho de uma voz onipotente afirmando que a caixa verde 
será a salvação de toda a vida. Aracne coloca dentro da caixa um extenso fio. Puxa. E 
o faz conectar com o tecido maior, aquele que vem de cima.  
Arrisca-se a subir.  
É uma subida amarga e desejada. Vendaval dentro de Aracne. Sente as dores em 
flechas de uma paixão em morte. Guerra árdua. Infinita fiandeira, que quer trégua. 
 Aracne se colocou em risco por sua ascensão. E foi devorada. Afogou-se.  
Foi inocente, como uma menina que vai colher lindas flores amarelas na beira de 
um rio escuro e profundo. E nesse rio deparou-se com um bicho medonho e imerso 
nas águas escuras. Um bicho que existe nas profundezas do mundo interno que está à 
espreita para atacá-la a qualquer momento.  
Não percebeu que estava em trânsito com a morte. Ascender era fuga. Busca por 
uma rota de fuga a todo tempo. Como estar em um labirinto e não notar. LABIRINTO 
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DE SOMBRAS. Mas, em algum momento, soube que estava encurralada e que o bicho 
medonho a esperava logo ali. Mas Aracne não vislumbrou essa ideia e se considerou 
exuberante. Quando se deparou com o bicho não havia mais volta e entrou num 
mundo paralelo, contíguo ao que se vivia.  
Esse mundo tem um porém: é preciso estar atenta ao entrar nele. É perigoso e 
possível entrar nele até certo ponto. Mas transposto esse ponto, há o risco de não mais 
voltar. Como um labirinto em que não se encontra o caminho de volta. 
A profecia se cumpriu. Foi muito adentro no labirinto de sombras. E não conse-
gue mais retornar. O retorno seria subir novamente no tecido e retecer as suas ações. 
Mas isso é inviável e não há forças para tanta ascensão. Agora está no chão, sem ar e 
sem condições de nada, nem de estar viva.  
Não foi. 
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1.3. Limbo, talvez  
 
-Você conhece o termo limbo? Designa certa área intermediária entre 
a vida e a morte. Um lugar impreciso e triste. Pois, estou nele, neste 
momento. Por enquanto, o limbo é esta floresta. Eu morri. Por livre e 
espontânea vontade. Mas ainda não cheguei ao outro mundo. Em ou-
tras palavras sou um espírito em trânsito, e espíritos em trânsito não 
têm forma. 
Haruki Murakami. 
 
 
Aracne não sabe onde acordou. Ou se realmente acordou. Se está dormindo. Viva 
ou morta. Não sabe mais nada, apenas estranhamento e torpor.  
Mulher solitária que lida com as próprias cinzas. A dor de estar só e no desco-
nhecido. Ali não há saídas, apenas, em sua volta, paredes rochosas. Necessidade pun-
gente de tirar todas as roupas. Assumir essa fragilidade para encontrar força. A solu-
ção pairava na entrega rápida de si, sem resistência e de olhos fechados.  
Uma entrega para esse momento que não tem nome. Limbo, talvez. 
O chão se abre e Aracne se acomoda em uma vala rochosa atraente. Apertada e 
úmida. Não há espaço para o movimento. Permite que a textura da pedra a envolva. 
Na borda entre a vida e a morte.  
Aracne coloca a capa de ilusões, desilusões. Terra amorfa e ambivalente. Senti-
mentos no limbo não existem. Não tem bom e mau. Há somente aquilo que é. E assim 
não pode querer ser nada, pois é tudo e nada ao mesmo tempo.  
O seu coração pulsa, a pele apresenta como uma camada fina e transparente. Vê 
por fora as coisas de dentro. Vê água. Muita água. Um ser aquático?  
Observa os próprios órgãos através da pele. Seu sangue agita e é possível olhá-lo 
em vibração veloz. Os órgãos estão à beira da pele, prestes a empurrar a pele fina e 
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frágil. A um triz de escapar de Aracne. Mas nada acontece. Somente tudo um prestes 
a. Era assim: tanto ela que já nem era mais ela.  
Esse fundo não era nem isso nem aquilo, nem trágico nem cômico. Poderia ser 
uma árvore, uma cadeira, um peixe, ela mesma.  
Existe o medo, mas não o teme. Entrou na vala encharcada, rochosa, para captar 
tudo ao mesmo tempo. Descobre agora que essa vala tem uma passagem para o lado 
de lá.  
 
Vai, já foi. 
 
Um lugar que exige enxergar com outros olhos. Na nuca? Na testa? Nos poros? 
Mas não é mais corpo. Agora a pele fina já não segura mais nada. Diluiu-se. Precisa de 
um olhar flutuante.  
E o tanto que era ela, não é mais. É água escorrendo. É fluxo.  
Do lado de lá está quente. Todas as águas evaporaram. Aracne, que é água, se 
condensa. Vira ar. Voa. E gira num tom alcoólico e entorpecedor. Rodopia com seu 
mundo. Com seu passado, presente e futuro. Em torno e mergulhada numa atmosfera 
onde não há tampas e tudo é expansão. Diluição. 
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Agora é poça. Água parada na vala de pedra.  
Sem mais, percebe-se em sono. Os contornos invisíveis do seu corpo começam a 
ressurgir. Na mesma progressão da criação de um bebê dentro do útero materno. Num 
repente, puxa o ar profundamente para dentro de seus pulmões. Tinha que respirar. 
Nasce.  
Ao acordar, tem matéria e dor. Silencia e escuta o pulsar do seu coração. As veias 
em suas mãos e braços salientam-se em sua pele. Mas não vê mais o vermelho sangue. 
Os seus poros estão mais fechados, a sua pele é nova, mas nem tão mais fina e frágil. 
Nasceu e adquiriu uma casca, uma outra, porém.  
O medo começa a atacar. Não sabe mais se está do lado de cá ou de lá. Sente a 
opressão da rocha. Cada vez mais. A vala começa a se fechar. As pedras gelam Aracne 
e ela fica à beira de virar pedra. Em paralisia. Sensação que a coloca face a face com as 
pausas expandidas do mundo: os pulmões vazios; pausa do coração; do sentimento de 
barriga oca após parir um bebê; do cessar dos tambores. Sepultamento. Sempre o in-
completo. É o silêncio no coração da floresta.  
Aracne quer parar. Não. Não. Não para! E evita assim ficar definitivamente do 
lado de lá.  
 Há uma luta grande de Aracne com o seu próprio ímpeto de ficar imóvel e se 
deixar engolir pela rocha escura. Mas não pode pensar, paralisar, virar estátua de pe-
dra polida e permanecer para sempre no museu dos esquecidos. Tem que seguir!! Per-
mitir que o movimento a transforme em outra (s). Já não é possível ser a mesma 
Aracne. Necessário um aberto de peito. Peito maior que céu aberto.  
 
Vai, já foi... 
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1.4. Ficções da alma  
 
Perdi algumas deusas no caminho do sul ao norte, e também muitos 
deuses no caminho do oriente ao ocidente.  
Extinguiram-se para sempre umas estrelas, abra-se o céu. Uma ilha, 
depois outra mergulhou no mar.  
Nem sei direito onde deixei minhas garras, quem veste meu traje de 
pelo, quem habita minha casca.  
Morreram meus irmãos quando rastejei para a terra, e somente certo 
ossinho celebra em mim este aniversário.  
Eu saía da minha pele, desbaratava vértebras e pernas, perdia a cabeça 
muitas e muitas vezes.  
Faz muito que fechei meu terceiro olho para isso tudo. Lavei as barba-
tanas, encolhi os galhos.  
Dividiu-se, desapareceu, aos quatro ventos se espalhou.  
Surpreende-me quão pouco de mim ficou: Uma pessoa singular, na es-
pécie humana de passagem, que ainda ontem perdeu somente a som-
brinha no trem.  
Wislawa Szymborska 
 
 
Aracne desperta e enxerga novamente. Sente a sua pele, seu hálito de vida. Tro-
cou de garras. Muitos não a reconhecem. E ela mesma custa a se encontrar: tudo o que 
segura escapa das mãos, como querer reter água em peneira. Compreende assim que 
a vida é feita de muitas perdas e poucos encontros.  
 
A vida recita uma predição: quanto mais solitária, mais ela, mais pertencente ao 
mundo. Acata que somente será realmente Aracne se assumir a condição exata da sua 
solidão. Sente isto como uma ferida no centro de seu peito, que terá que suportar para 
todo o sempre.  
A solidão é fria. Não é algo fácil de embrenhar. O frio estagna os movimentos, 
mas, por outro lado, expande o que há de mais temível em Aracne. Surgem pensamen-
tos, surge o estar atravessado com as vísceras. Lá é um lugar rugoso, difícil de acessar. 
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Há beiras. Imagina as vísceras como um túnel apertado, um tal intestino grosso. Incré-
dulo. Fétido. Esquisito. Vísceras em solidão são mais assustadoras. Ter que lidar com 
as sobras. Algo assim. Há o medo. Sente-se singularmente. Mas gosta sempre de lem-
brar que os outros têm mais medo do que ela. Sabe disso.  
A existência prossegue, clama e urge. Aracne observa o céu e visualiza as nuvens 
em passagens velozes. Não tem como manter o olhar em foco, pois essa imagem pre-
cisa de uma vista aberta. De olhos de gato. Aracne, em vislumbre, se coloca como 
sendo uma dessas nuvens passageiras e em condição efêmera. A vida corre às pressas 
em tons de fuga e há de se colocar o quanto antes dentro da vida.  
 Nesse fluxo de não escolhas e de necessidades vitais, recorda-se do seguinte 
sonho: Voava. Com uma tremenda sensação de leveza e bem-estar. Até se encontrar 
com uma prima já falecida, que estava rodeada de pessoas desconhecidas. Aracne vai 
ao encontro dela, mas ela não a enxerga. Num relance, percebe que também está morta, 
mas num outro estágio que não o dela. Aracne era um anjo. Começou a observar a 
atuação dos anjos na vida de cá e via o quanto os anjos exerciam uma forte influência. 
E contemplou a seguinte cena: um certo anjo conduzia a destreza das mãos de um 
motorista em alta velocidade. Ficou surpresa, pois ela antes jamais acreditara em anjos 
e agora sabia da sua existência e da sua precisão em vida. Aracne, como anjo, conse-
guia conversar somente com uma humana, uma bailarina. Aclamou, pois era a única 
de seus conhecidos que se comunicava com anjo, como uma ponte entre dois mundos. 
Sim, anjos existem, murmura em seus pensamentos. E precisa estar mais próxima 
deles de algum jeito; se não, corre risco.  
De qual forma?  
Por oração? Por velas acessas num altar?  
Não, o próprio sonho anunciou: pela dança.  
 
Foi.  
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Movimenta, gesticula e fluidez. Dança. Embarca numa sensação de que a vida é 
cíclica. Ela adoeceu e reaparece em dança. Em sua pele há sinais de envelhecimento e 
dor, mas não há um fardo que a impede de dançar e sim pulsões que a colocam para 
girar com os ciclos existenciais.  
O movimento tornou-se tão importante quanto a sua própria respiração. Os po-
ros de toda a sua pele suplicam por ar e movimento. Suplicam por transformação.  
A literatura conquista um sentido de igual peso ao da dança. Ao ler outras histó-
rias, sente-se em expansão. Constrói uma empatia com os personagens das obras lite-
rárias e aprende que qualquer outra pessoa ao mesmo tempo pode ser ela. Ao ler, o 
tempo para e abre-se o céu. É possível ver lanças luminosas.  
Ao ler, Aracne sente um ímpeto de escrever.  É como uma âncora em um mar 
calmo, porém perverso. Tem de ditar aquilo que nem sabe o que tem. As palavras che-
gam a ela sem saber do seu real significado, como uma memória antiga que acessa em 
palavras e histórias muitas vezes desconhecidas por ela.  
 
Entre dança, escrita e tramas literárias, que a dispõem em possibilidades de alte-
ração de si, há algo em seu passado, no entanto, que ela reteve como pedra bruta. Nada 
dissolve, apenas desloca de algo que era fora para o seu dentro. Todo ele, seu antigo 
marido, que antes repudiava e acatava, como se ele fosse uma arma que fere e mata, 
transforma numa presença vertiginosa nela. E o que antes detestava nele, agora era 
ela. Diferente, mas ela. Essa nova estrutura a assustava. Era ela mesma? 
Sim.  
Ele, como um personagem que ocupa e permanece para sempre em si. Como se 
levasse parte dele consigo, uma parte do coração. Aracne sente que a entrega extasiada 
do seu coração para outro fez com que perdesse uma parte do próprio. E segue na 
busca de saber como conquistar outro coração.  
Mas esse tornar-se parte dele e o perdido faz Aracne aparentar olhos mais duros. 
Passa a não ter mais receios da sua própria imagem em reflexo. Não se evita como 
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antes. Ela se encara. Enxerga a imagem de uma mulher. É ela. Sim, ela mesma. Lembra-
se bem, para isto, houve muitos percalços: foi humilhada, separou-se dele, tornou-se 
desconhecida para si mesma; umedeceu a sua alma e a enxugou; sentiu a limitação, a 
gravidade, o peso e a sua humilde impotência; abraçou a morte; perdeu seu coração. 
E, por agora, em vida como mulher. Ou mais do que mulher, como ser humano. 
Prossegue para conquistar a vida, mesmo em espelho com a morte. Sabe bem que 
as infinitas perdas arrastaram partes de si junto, mas prossegue.  
Aracne pega as linhas presas e amarradas em si e se dispõe a desenroscar, por 
horas e horas, todo o seu emaranhado. Passa a encarar o tempo com harmonia. 
Consegue estender o fio. Conquista um fio e não mais o emaranhado. Segura-o 
fortemente. Ninguém mais o tomará, nem os vendavais mais repentinos. Apenas per-
mite que quem lho arranque das mãos seja a finitude da vida. Mas, enquanto o tem, 
enquanto há pulsação, cuida. O fio pertence somente a ela e a mais ninguém. O fio é 
um tanto metáfora do seu destino. 
 Começa a amar o longe e os mistérios, mas com certas cautelas.  E a vida aponta 
lá suas possibilidades.   
 Prefere ser poesia e ditar os encantamentos da vida, seu maior aprendizado vem 
do coração.   
Prefere costurar as partes rasgadas de sua história em uma bela colcha.  
 Prefere olhar e conversar com a lua diariamente, mesmo quando se esconde em 
uma de suas fases ou em nuvens.   
 Prefere saber que a vida tem a sua própria razão de ser. 
 Assim, entre preferências, Aracne segue a sua trajetória com mais dedicação. 
Procurando sentir o que precisa fazer. E vendo que essas exigências do coração cla-
mam por fé. Muita fé.  
 Ela, que passou pelas bordas da vida e da morte, resplandece ao visualizar que 
entre essas máximas tensões existenciais, há o amor: Vidamorte.  
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 Porém, o que é esse amor? Aracne não sabe a resposta. Pois talvez ele seja inde-
finido, efêmero, além da esfera das compreensões. Ou algo que permeia um entre sem-
pre: entre vida e morte; o amor entre duas pessoas... são os elos invisíveis de que se 
compõem as relações. Também o algo impalpável que transita no nascer, vitalizar, 
morrer e nascer novamente. 
 Aracne acaba por pensar que tudo que não se localiza nesse “entre”, nessa ten-
são que mantém os opostos, é uma grande ilusão, assim como a vida que acredita ter. 
Pois tudo que acontece nesse instante logo morrerá. Ficando apenas os registros e a 
impermanência do amor. 
 Por isso dança, por isso se detém em livros, pois ambos ensinam sobre os mis-
térios longínquos das ficções da alma. 
 
 
Está indo! 
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1.5. Jardim Secreto  
 
Movimento e mudança são a essência de nosso ser; a rigidez é a morte; 
o conformismo é morte: vamos dizer o que nos vem a cabeça, vamos 
nos repetir, nos contradizer, deitar fora o mais insensato dos absurdos, 
e seguir as mais fantásticas fantasias sem nos importarmos com o que 
o mundo faz ou pensa ou diz. Pois nada importa a não ser a vida.  
Virgínia Woolf. O sol e o peixe. 
 
 
 Por mais que as perdas predominassem nas suas últimas estações, a vida, a ne-
cessidade de participar do tempo, dos ciclos existenciais, prevaleceram. Respirou, 
olhou para o chão e viu que somente voar não resolveria. Desamarrou lentamente os 
cadarços longos de seus sapatos, como no semelhante ato de desfazer, pacientemente, 
um bordado mal feito. Com seus pés pálidos, afastou as folhas secas que ali estavam, 
até alcançar, abaixo delas, a terra. Cavou o chão com as próprias unhas e eis que fez 
uma cova para aninhar seus pés. Absorveu-se ao cheiro daquela umidade terrena e, 
como nunca antes, tocou a imensidão do céu.  
 A terra a fez lembrar-se de um sonho recorrente de sua infância: Um lugar es-
curo e inóspito. O que se vê é uma esfera de argila extremante rugosa e disforme sobre 
um chão lamacento e também rugoso, repleto de pedras. A esfera começa a rodar, mas 
porque ambos possuem essa forma heterogênea, o girar acontece de maneira dificul-
tosa. Não há fluidez. A sensação de um corpo que não descansa ao se deitar sobre uma 
superfície dura. Mantém-se rígida e há um medo que a alarma. Conforme a esfera de 
barro gira sobre a superfície, a característica rugosa aos poucos se esvai. As pedras que 
ali estavam começam a desaparecer. Agora, gira com fluidez e sem empecilhos que a 
impeçam a sua trajetória de rodar. É uma esfera de argila bem moldada e sem falhas, 
perfeitamente redonda. O chão liso, úmido, semelhante a areia que se encontra após 
as ondas que retornam ao grande mar. E surge um som contínuo nesse momento do 
sonho, 
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piiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. 
Aracne nunca mais se esqueceu desse sonho, mesmo adulta. Percebe aos poucos 
que essa movimentação da esfera, que vai de uma sensação de conflito para uma de 
suavidade, revela uma metáfora da própria vida e suas voltas que acontecem.  
Percebe, por ora, que toda a tempestade terminou. Não sabe como terminou. 
Como sobreviveu. Nem sequer está segura de que a tempestade realmente não retorne 
um dia. Apenas tem certeza de que, ao sair dela, não é a mesma pessoa que era quando 
entrou. Aracne já pressentia esse momento ameno. O sonho, talvez, foi uma amostra 
do destino dito na tenra infância. O que a faz refletir que há imagens na vida que ape-
nas fazem sentidos quando observadas de trás para frente.  
Sabe que precisou ser nada, não ter nada, para ter ânsia de precisar de tudo. O 
vazio se tornou sua medida de vida e sua profundidade.  
Aracne começou a amar novamente, por salvação própria. Uma espécie de ne-
cessidade. O amor na vida dela não havia terminado. O amor não acaba e sim espera. 
E foi ao encontro do que a esperava. 
Amou as plantas de seu jardim. Ao cuidá-las, era como poetizar a existência. E 
aprendeu:  
Que, por mais amor e cuidado que se dê para elas, podem não sobreviver – o 
amor era mesmo uma doação. 
A bananeira, quando sofre um período longo de estiagem de chuva, suas raízes 
se alastram profundamente para ir em busca das águas que se encontram no abissal 
da terra - Ninguém pode ser profundo se antes não cair no vazio;  
Quando certa planta estava morrendo, seu ímpeto era de retirá-la do solo e matá-
la de vez. Tinha pavor de ver uma planta definhando. Flores murchas eram seu maior 
sofrimento. Certo dia resolveu resistir a esse impulso e manteve a planta em seu lugar 
para que encontrasse o seu tempo de morte. Um espanto! A planta sobreviveu dia após 
dia e se transformou em mais bela e forte – era preciso dar tempo para que a vida 
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nasça, mesmo com a severa aparência de desistência e dor. Era preciso espera. Desco-
briu que as árvores de ipês também florescem somente após aparentarem uma suposta 
morte.  
O amor por outra pessoa que estava à espreita surgiu. Já não lembra como foi o 
começo. Com a sensação de que era amor, mesmo antes de ser.  
De repente, houve um estado de comunhão perfeita. Uma espécie de felicidade 
aguda. Difícil explicar esse encontro. Como traduzir o silêncio entre esses dois olhares? 
Um olhar que era profundidade. Como se o amado não tivesse olhos e sim dois 
eclipses solares. Aracne escutou, certa vez, que os olhos de quem se ama nunca se 
vêem. Um destino de cegueira.   
Ela, que antes não se atrevia a responder ao que era o amor, ousou fazê-lo. Des-
cobriu que amor era uma invenção. Que inventava para dar suporte aos próprios de-
sejos. Isto era apenas uma explicação para a casca do amor. O amor em suas vísceras a 
colocava face a face com seu deserto mais íntimo. Uma invenção que construía para 
fitar o abismo de si mesma. 
Amor, no fundo, era armadilha. Armadilha boa para se ter humildade com a 
vida. Como Aracne descobriu que o amor é uma invenção que desemboca em solidão 
sempre, pensou: Por que não permitir claramente que esse amor seja uma invenção 
concedida? Não uma invenção vivenciada em solidão. Não. Uma invenção que seja 
concedida junto. Uma invenção que beire o delírio, com suporte, para que não haja 
rejeição e medos. Permitir fielmente que o amor abra caminho para a criação da poesia 
com toda a sua força. 
Assim se fez... 
Em criação junto, Aracne encontrou também harmonia, amizade e alegrias. De 
forma alguma notava que ele a oprimia, e sim a amava. Sabia que não ficava com ela 
para satisfazê-lo, mas sim porque era prazeroso estar ao seu lado, simplesmente por-
que ela era ela mesma. Sua alma não mais será costurada por outro. 
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Nessa nova estação, Aracne voltou a se dedicar, pacientemente, às suas artes. Fa-
bricando o futuro como uma aranha diligente. A repulsa pelos bordados, aos poucos, 
se extinguiu. Foi viabilizando a construção de uma outra maneira de tecer. Agora, não 
mais bordando para viver e sim vivendo para bordar. Sua teia artística ganhou outras 
formas e outros materiais.  
A criação, para Aracne, era absorção. Absorta por um algo invisível, que ela 
mesma não sabe do que se trata, mas a persegue dia a dia para tornar o que é desco-
nhecido em imagem. O que é esse algo que nasce tão fundo e alimentado pelo amor? 
O bordado se inicia. Por instantes ela senta, por outros vagueia pela casa. Por 
instantes permanece insistentemente, na busca de um ponto atrás do outro, em outros 
se separa da tela, coloca-a distante e permanece momentos somente observando-a, 
com seu olhar ofuscado de que ao mesmo tempo que vê e não vê. Caminha pela sala, 
absorta pelo bordado que não sabe o que virá a ser. Lava a louça suja do café da manhã, 
ordena os brinquedos espalhados pelo quarto, arruma as camas. Volta para o sofá com 
a tela em sua mão. Desencadeia o fluxo das agulhadas. Sai torto. Desmancha. Inicia 
novamente. Borda algo que não havia imaginado. Mas foi. Esse é o fluxo.   
Descobre que a sua trama passou a se tornar mais firme, com mais brilho e o 
fazer, mais maleável. As teias começaram a formar lindos jardins, com flores e árvores 
robustas. 
Há uma outra espécie de flor que cresce dentro dela pausadamente, habitando o 
escuro do seu ventre para ali se fixar em busca de alimento, conforto e crescimento. 
Quem comanda é a própria vida. Há de ter forças para permitir que esta tenha a pró-
pria razão de ser e evita atrapalhar o seu percurso com seus medos, suas racionalida-
des e ciências. Muito mais que se ater a ideias, Aracne precisa confiar e entregar-se ao 
mistério dessa nova gestação. 
Dez meses lunares para aguçar e valorar a escuta de si. Dentro dela há um uni-
verso em criação. Confia e encara a própria nudez para se abrir e parir. Ao fim, pre-
para-se para experienciar de forma bruta: paciência, perseverança, dores, contrações e 
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expansões, risos e choros, alegrias e medos, vida e morte; atitudes essenciais para que 
nasça um filho, uma mãe e, novamente, uma outra mulher.  
Dentre tantas histórias, ficções imaginadas e reais, entre as tantas sutilezas da 
vida: suas impermanências, alegrias, tristezas, solidões, desencontros, encontros, nas-
cimentos, mortes, renascimentos... um algo de destino; mostram que movimento e mu-
dança são as essências de Aracne.  
Antes acreditava que era ela que tecia a teia da sua vida. Mas percebeu que quem 
tece a sua teia é a própria vida.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Indo em vida! 
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Sem dúvida, nossa vida seria muito pior sem o nosso espantoso talento para a ilusão. 
Virgínia Woolf 
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2. IMAGENS  EM  DANÇA 
 
Sem o DVD ou os links, esta tese quase se torna irrelevante. Neles está contido o 
espetáculo de circo e dança Aracne e o vídeo dança Aracne. Imagens vídeos comple-
mentares. Seguem os links e o DVD: 
Espetáculo circo dança Aracne: 
https://www.dropbox.com/s/j8atccjqd0qstpx/Aracne.mp4?dl=0 
Vídeo Aracne Jardim Secreto: 
https://www.dropbox.com/s/b3huz462k0lbb9c/Aracne-dropbox.mp4?dl=0 
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Eu represento totalmente a minha vida. Onde as pessoas procuram 
criar obras de arte, eu pretendo mostrar o meu espírito. Não concebo 
uma obra de arte dissociada da vida. 
Antonin Artaud 
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3. CONSTRUÇÃO  DAS  TRAMAS  POÉTICAS 
 
 Nestas paginas estão relatados os percursos do processo criativo da Aracne, 
tanto em dança como em escrita.  
 Escrever sobre esse processo não me é simples, talvez a parte mais ardilosa 
dessa tese, já que retomar as criações tem o mesmo sentido que retratar sobre a própria 
vida e detalhar, de forma mais linear e exata, os caminhos percorridos para que ocor-
resse a criação das obras. Além disso, olhar para uma ação do passado, de certa forma, 
sempre traz as impressões do presente. Assim, concordo com esse apontamento do 
dramaturgo Peter Brook (2000) diante do seu livro de memórias de vida:  
Eu poderia chamar esse livro de Falsas Memórias. Não por querer 
contar intencionalmente uma mentira, mas porque o ato de escrever 
prova que não há, no cérebro, um congelamento profundo que arma-
zene, intactas, as memórias. Ao contrário, o cérebro parece manter 
uma reserva de sinais fragmentados que não possuem cor, som ou 
gosto, e que aguardam o poder da imaginação para dar-lhes vida. Em 
certo sentido, isso é uma benção. (itálico do autor, 11). 
  
 Desse modo, abaixo exponho as minhas memórias, incluindo as imaginadas, 
sobre o processo de criação desta tese.   
 Criar a dança e a escrita surgiu mais como uma atitude de sobrevivência do que 
como uma metodologia que mereceria ser traçada e cumprida. As necessidades exis-
tenciais foram as determinantes de todo esse processo. Sendo assim, toda a ideia inicial 
do projeto do doutorado, que era trabalhar com gestantes e, posteriormente, com as 
mães e os bebês, em busca de manifestações expressivas dessa díade, não foi susten-
tada. Pois a minha alma clamava pela dança e por uma escrita que me fosse mais vis-
ceral. Digo para muitos que não houve escolha nessa trajetória. A dança e a escrita 
foram uma forma de transformar a pesquisa acadêmica em algo que me auxiliou a 
buscar a sobrevivência. Segundo Brook (2000), as decisões da vida são tomadas pela 
própria vida - isso somente quando se permite explorar com profundidade as próprias 
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paixões. Apenas não previa que a intenção anterior de trabalhar com gestantes, e de-
pois com seus bebês, também fosse, de certa forma, uma preparação para a minha se-
gunda gestação.  
  Não crio por vaidade, por me considerar artista; crio por essa necessidade. Algo 
inevitável em minha vida. E, frequentemente, essa necessidade urgente e salvadora de 
criar vem nos momentos mais sofridos da minha existência. Mostra-me que, quando 
estou imersa em uma sensação de desamparo existencial, busco, incansavelmente, ca-
minhos que me trazem o sentimento de amparo e preenchimento. No meu caso, esses 
caminhos aconteceram através da dança, dos bordados, da leitura ficcional e da escrita.  
E há uma semelhança com o tecer da silenciosa aranha paciente da poesia de Walt 
Whitman (1995: 126-7, itálico do autor):  
 
Silenciosa aranha paciente, 
- notei como em ligeiro promontório  
ela estava isolada, 
notei como explorava 
 o vasto vazio que a circundava: 
ia jogando fio, fio, fio  
tirado dela mesma, 
soltando-os sempre mais, 
 incansável fazendo-os correr sempre. 
E você, ó minha alma, onde é que está, 
cercada, separada, em desmedidos  
oceanos de espaço, 
ininterruptamente ponderando, 
 arriscando, jogando,  
em busca de esferas para ligá-las 
até que esteja construída a ponte  
que irás necessitar, 
até que esteja segura a âncora dúctil, 
até que o fio de teia que lanças  
pegue em algum lugar, ó minha alma!  
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 Esta tese de doutorado revelou, de maneira artística, os caminhos que construí 
para prosseguir em existência, sendo cada etapa do processo como uma parte dos fios 
para que se tecesse uma teia mais segura e firme.  
 O fato de a construção ser pautada em sentimentos íntimos não significa que 
transformei esta tese em uma análise individual. Ao contrário, transformei a vida real 
em uma grande ficção: a história da Aracne. Uma metáfora de vida, em dança, borda-
dos e em escrita. No mesmo sentido que Peter Brook (2000) observa o teatro: ”O teatro 
não é apenas um lugar, não é apenas uma profissão. Ele é uma metáfora. Ele ajuda a tornar mais 
claro o processo da vida. [...]” (310-1). E uma claridade, a meu ver, que não se atém so-
mente a mim, mas sim a todos aqueles que entrarem em contato com o material de 
vídeo e escrita desta tese.  
 Além desses impulsos viscerais, também relatarei outros suportes que me auxi-
liaram no processo criativo da Aracne, tais como os bordados, as técnicas aéreas circen-
ses, o butoh e a literatura. 
 Para facilitar a compreensão e a ordem do relato do processo criativo, eu o dis-
tribuí na mesma estrutura da escrita e da dança na história da Aracne: “Estalos de 
madeira seca”; “Labirintos de sombras”; “Limbo, talvez”; “Ficções da alma” e “Jardim 
secreto”. 
 
 
3.1. Estalos de madeira seca  
 
 Tudo começou com o bordado. Em tempos longínquos descobri, após a minha 
primeira decepção amorosa, que bordar poemas em tecido para depois construir uma 
almofada afagava a minha existência. Como se aquele momento em que me situava no 
bordar me colocasse num ponto zero existencial. Uma sensação de congelamento da 
sensação do espaço e tempo. E assim, segui bordando. 
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Figura 1: Almofada Manoel de Barro 
Figura 2: Almofada Guimarães Rosa 
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 Anos e anos se passaram... 
 Casada e cursando o mestrado, comprei uma máquina de costura para compor 
os meus bordados. E assim, seguia em bordados e em costura, não somente nos mo-
mentos de necessidades existenciais, como também em busca de algo que me dava 
prazer, digamos um hobby. Um fato marcante e importante em relação à costura acon-
teceu na gravidez da minha primeira filha. Costurei a colcha e as almofadas laterais do 
berço. E tudo o mais que era feito de tecido. Ficava imersa por horas entre linhas, agu-
lhas e medidas. E naquela época um fato interessante que ocorreu é que não senti al-
guma vontade de dançar, diferentemente do que vinha fazendo muito antes de engra-
vidarii. Afirmava que essa minha não necessidade da dança advinha de eu já estar em 
constante processo de criação com a gravidez. Busquei movimentos mais suaves, como 
os do pilates, e mais contidos, como na costura e no bordado.  
 Também meses antes de engravidar, fiz algumas aulas de tecido acrobático. 
Mas recordo de não gostar naquela época. Considerava aqueles movimentos doloridos 
em demasia, além de eu ter que ficar tão preocupada em realizar a técnica de forma 
correta que não conseguia me expressar tão livremente como na dança. Depois de en-
gravidar, parei essa prática por um tempo.  
 Em Junho de 2009, nasceu a minha primeira filha, vinda de um trabalho de 
parto natural, intenso e longo. Depois de seu nascimento, após quatro meses, fomos, 
junto com o meu primeiro marido, para outra cidade no sul do país. Naquele período, 
a realidade se desencaixou abruptamente. Sem mais, uma vida perpassada por brigas, 
intrigas e uma forte relação opressora por parte dele, que queria que eu o servisse para 
a sua existência. Novamente, o bordado surgiu como uma necessidade e não mais por 
hobby, assim bordava com o mesmo sentimento de quando bordei a primeira almo-
fada. Eu bordava por urgência de vida.  
                                                           
 
ii Desde 2003 participo do Grupo de Estudos em Dança, o GEDAN, ministrado pelo meu orientador Prof. Dr.Adilson 
Nascimento de Jesus. Práticas realizadas inicialmente na Faculdade de Educação Física – UNICAMP e posteriormente 
na Faculdade de Educação – UNICAMP. Em 2006 e 2007 participei do projeto de Oficina e Montagem oferecido pela 
Confraria da Dança, grupo de Campinas constituído por Diane Ichimaru e Marcelo Rodrigues.  
54   
 
 Era um criar com as minúcias de meu ser, com os restos pobres que havia da 
minha paz. Naqueles instantes eu sentia o infinito em apenas estar. Atrás de uma or-
dem interna que seguia logicamente o ponto anterior do tecido. Errar significava ter 
que desmanchar vários pontos e o tempo dedicado neles. E sempre errava. Abaixo, 
seguem alguns dos meus bordados da época: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 3: Mandala 
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Figura 4: Teia 
Figura 5: Árvore 
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Figura 6: Árvore em corte transversal 
Figura 7: Devaneios 
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 Morávamos numa casa de madeira velha e sombria. Onde o pisar no chão dila-
tava o ranger das madeiras. Por isso, o nome do primeiro capítulo.  
Quando retornei para acidade de Campinas – SP, com a minha filha, e após a 
separação, depois de ler A mulher desiludida (2003), de Beauvoir e O lustre (1995), de 
Lispector, iniciei a escrita do primeiro capítulo da história da Aracne. Em ambos os 
Figura 8: Des-pétala 
Figura 9: Bicicleta 
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livros, havia a ficção da vida de duas mulheres que estão reféns da opressão masculina: 
“quando se viveu de tal maneira para os outros, é um pouco difícil de se converter em viver 
para si” (BEAUVOIR, 2013: 109). 
Meus desejos, meus interesses, jamais se distinguiam dos seus. As 
raras vezes que me opusera a ele, fora para seu próprio bem. Agora, 
preciso agir, firmemente, contra ele. Não tenho forças para iniciar 
este combate. Mas não estou segura de que a minha paciência não 
seja uma inabilidade. (BEAUVOIR, 2003: 112)  
 
 
Ela era desagradavelmente surpreendida quando Vicente a interpre-
tava. Como secava a compreensão dos outros. Assistia suas palavras 
com curiosidade mas depois não podia fundir suas descobertas con-
sigo próprio – como seria inútil rachar de uma árvore um galho, dele 
fazer uma cadeira e entregá-lo à árvore novamente: o que ele fazia 
dela ela jamais aceitava de volta embora o carregasse consigo. […] 
Também no amor deixava que ele a guiasse (LISPECTOR, 1995: 133) 
E foi a leitura de O Lustre (1995) que despertou a intensa inspiração em detalhar 
o ambiente inóspito em que Aracne vivia, a casa de madeira. Na citação abaixo, expo-
nho uma das passagens de mais potentes que me conduziram na criação da escrita:  
Caminhava olhando, numa distração séria. Era dia, os campos se es-
tendiam claros, sem manchas e ela se movia insone. Sentia uma di-
fusa náusea nos nervos calmos – pequena e magra, as pernas marca-
das de mosquito e quedas, ela parava junto à escadaria olhando. Os 
degraus subindo sinuosos alcançavam uma graça firme tão leve que 
Virgínia perdia a sua percepção quase ao possuí-la e interrompia-se 
à sua frente vendo apenas madeira empoeirada e veludo encarnado, 
degrau, degrau, ângulos secos. Sem saber por quê, detinha-se no en-
tanto, abanando os braços nus e finos; ela vivia à beira das coisas. A 
sala. A sala cheia de pontos neutros. O cheiro da casa vazia. Mas o 
lustre! Havia o lustre. A grande aranha escandescia. Olhava-o imó-
vel, inquieta, parecia pressentir uma vida terrível. Aquela existência 
de gelo. Uma vez! Uma vez a um relance – lustre se espargia em cri-
sântemos e alegria. (LISPECTOR, 1995: 14) 
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Nessa atmosfera desse primeiro capítulo e ainda residindo na casa de madeira, 
foi que comecei a criar os movimentos em dança da Aracne.  
Logo após ir morar no sul do país, retomei as aulas de tecido acrobático. Mas, eu 
que estava habituada à dança e à necessidade de expressar o meu íntimo em movi-
mento, logo cansei de permanecer somente nas técnicas aéreas circenses para trans-
bordar em poesia aqueles movimentos. Como eu costurava, permanecia horas a fios 
no bordado e realizava ações segurando em um extenso pano, veio-me rapidamente a 
imagem de uma mulher aranha. 
Acabei por inserir toda a minha pulsão existencial em meus movimentos aéreos. 
Descobri em mim, um corpo dilatado, com as mãos e os pés bastante expressivos e 
tensos. Quebra abrupta de uma passagem para a outra nas ações. Um olhar denso e 
profundo. Uma sensualidade desmedida. Numa noite escura e fria. Ela pulsava nesse 
tom e não aguentou. Seu último movimento no tecido finalizou com a sua própria 
morte, enrolada em seu próprio pano. Era uma morte anunciada, e ela não sabia ainda 
o que estava por vir. 
Relatarei os movimentos aéreos acrobáticos que foram escolhidos para apresen-
tar essa encenação da Aracne. Antes de se dar a subida no tecido, há uma muito tensa 
e vigorosa movimentação escapular e de braços. Como se ali houvesse uma preparação 
para a explosão que estava por vir. A subida acontece de forma bruta e com bastante 
sensualidade. Aracne subirá com toda a sua força existencial e raiva. Aquela situação 
tem que acabar. A música, que se inicia assim que ela sobe no tecido, é do grupo naci-
onal Sepultura, se chama Kaiowas e está no álbum Chaos A.D (a música foi editada no 
sentido de aumentar sua extensão). Realmente, o tecido surge para encerrar toda a 
passividade de Aracne com seus bordados e o que ele, o tecido, representa. Por isso, a 
música apenas começa no tecido. Após a subida, já nas alturas, inseri uma movimen-
tação chamada Lua, em que se oferece possibilidade de ficar presa com o tecido e com 
os braços soltos. Nessa situação, ela mostra sua musculatura dilatada e sua forte tensão 
em mãos e pés. Ela é mais bicho do que humana nesse momento. Aprecio muito essa 
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passagem do livro Lavoura arcaica (1989), de Raduan Nassar, que apresenta forte simi-
laridade com esse estouro dela: 
[...] espasmódico, obsessivo, virando a mesa dos sermões num rever-
tério, destruindo travas, ferrolhos e amarras, tirando não obstante o 
nível, atento ao prumo, erguendo um outro equilíbrio, e pondo força, 
subindo sempre em altura, retesando sobretudo os meus músculos 
clandestinos, redescobrindo sem demora em mim todo o animal, cas-
cos, mandíbulas e esporas, deixando que um sebo oleoso cobrisse a 
minha escultura enquanto eu cavalgasse fazendo minhas crinas voa-
rem como se fossem plumas, amassando com as minhas patas sagitá-
rias o ventre mole deste mundo, consumindo neste pasto um grão de 
trigo e uma gorda fatia de cólera embebida em vinho, eu, o epilético, 
o possuído, o tomado, eu, o faminto, arrolando na minha fala con-
vulsa a alma de uma chama [...] (109-10). 
 
A segunda movimentação, que chamarei de enrolada, mostra sua a sensualidade. 
Uma sensualidade exacerbada e sem ponderações. É o instinto que a domina.  
A última movimentação, que é de queda, chamada comumente de duas e meia, 
apresenta outro aspecto. Não é mais vigorosa, com a musculatura retesada. E sim, há 
medo e a movimentação é construída já com aflição e cansaço de estar em vida.  
 
Para complementar essa intensa criação, fui em busca de saber mais sobre ara-
nhas. Busquei na mitologia grega romana o mito da Aracne e, assim, surgiu esse nome. 
Abaixo, segue a descrição da mitologia: 
Minerva (Atena), a deusa da sabedoria, era filha de Júpiter, Além de 
padroeira das artes úteis e ornamentais, tanto dos homens - como a 
agricultura e a navegação - quanto as das mulheres - como a fiação, 
tecelagem e trabalhos de agulha -, era também uma divindade guer-
reira [...] 
 Houve [...] competição em que uma mortal se atreveu a concorrer 
com ela. Essa mortal foi Aracne, uma donzela que atingira tal per-
feição na arte de tecer e bordar, que as próprias ninfas costumavam 
deixar as grutas e fontes para ir admirar seu trabalho, que era belo 
não somente depois de feito, mas também ao ser feito. Dir-se-ia que 
fora a própria Minerva a sua mestra, quando se observava como pe-
gava a lã para formar novelos, ou separando-a com os dedos e car-
dando-a até que se tornasse leve e macia como uma nuvem, ou então 
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tecendo um pano e enfeitando-o com os seus bordados. Mas ela ne-
gava, não querendo ser discípula nem mesmo de uma deusa, e dizia: 
“Que Minerva compare sua habilidade com a minha”. 
  A deusa ouviu essas palavras e ficou indignada. Por isso, to-
mando a forma de uma velha ela procurou Aracne e aconselhou-a. 
“- Tenho muita experiência e espero que não desprezes o que lhe 
digo. Desafia os mortais como tu, mas não te atrevas a competir com 
uma deusa. Ao contrário, recomendo que te desculpes pelo que dis-
seste, e, como a deusa é misericordiosa, talvez te perdoe”. Ao ouvir 
tais palavras, a moça interrompeu o trabalho que fazia, encarou a 
velha e respondeu visivelmente irritada: “- Trata de dar conselhos 
às tuas filhas e servas, pois quanto a mim, sei o que dizer e o que 
fazer. Não tenho medo da deusa, portanto, que ela mostre sua habi-
lidade, se por acaso se atrever”. Minerva então retrucou, livrando-se 
do disfarce: “- Ela aqui está”. 
  As ninfas curvaram-se, reverentes, assim como todos os de-
mais presentes. Apenas Aracne não se atemorizou. Na verdade, um 
rubor coloriu-lhe as faces, que em seguida tornaram-se muito páli-
das. A jovem, porém, manteve-se firme, e levada pela louca confi-
ança em sua habilidade, enfrentou o destino. Minerva, esgotada a 
paciência, já não lhe deu novos conselhos.  
As duas iniciaram a competição. Cada uma toma sua posição 
e coloca o fio no tear. Ambas trabalham com rapidez, suas ágeis 
mãos movendo-se céleres, e o ardor da disputa torna leve o trabalho. 
Os fios purpúreos contrastam com os de outras cores, que confun-
dem seus matizes de tal modo que os olhos não percebem onde se 
unem. Como no longo arco que colore o céu, formado pelos raios de 
sol refletidos na chuva, no qual as cores combinadas, quando se jun-
tam, parecem a mesma, mas a pequena distância do ponto de contato 
são inteiramente diferentes. 
            Minerva bordou em seu tecido a cena de sua disputa com Ne-
tuno. Estão representados doze dos poderes celestes. Júpiter (Zeus), 
com augusta gravidade, se acha sentado no meio. Netuno, senhor do 
mar, segura o tridente e parece ter acabado de golpear a Terra, da 
qual saltou um cavalo. A própria Minerva apresenta-se com o elmo 
na cabeça, o peito protegido pelo escudo. Assim era o círculo central: 
nos quatro cantos estavam representados incidentes mostrando o 
descontentamento dos deuses com mortais presunçosos que se atre-
viam a concorrer com eles. Eram advertências de Minerva à sua rival, 
no sentido de desistir antes que fosse demasiadamente tarde. 
  Aracne escolheu para seus bordados assuntos destinados a 
provar os enganos e erros dos deuses. Uma cena representava Leda 
acariciando o cisne, sob cuja forma Júpiter havia se disfarçado; ou-
tra, Danae, na torre de bronze em que seu pai a havia aprisionado, 
mas onde o deus conseguiu penetrar sob a forma de uma chuva de 
ouro. Outra, ainda, mostrava Europa, iludida por Júpiter sob a forma 
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de um touro. Encorajada pela mansidão do animal, Europa aventu-
rou-se a cavalgá-lo e Júpiter, então, entrou no mar e levou-a a nado 
para Creta. Tinha-se a impressão de que era um touro de verdade, 
tamanha a naturalidade e realismo com que estavam representados 
ele, ela e a água em que nadavam. Europa parecia olhar com ansie-
dade para a praia de onde saíra e pedir socorro às suas companhei-
ras. Mostrava-se horrorizada com as ondas e encolhia os pés, para 
afastá-los da água. 
  Aracne cobriu o pano com tais bordados bem-feitos, mas dei-
xando patente sua presunção e impiedade. Minerva não pôde deixar 
de admirar, mas sentiu-se indignada com o insulto. Investiu contra 
o tecido e fê-lo em pedaços. Em seguida, encostou a mão na fronte 
de Aracne, fazendo-a sentir-se culpada e envergonhada, a tal ponto 
que, não podendo mais suportar, enforcou-se. Minerva compade-
ceu-se dela ao vê-la pendurada em uma corda, e por esse motivo ex-
clamou: “- Viva, mulher culpada! E, para que seja conservada a lem-
brança desta lição, continuarás pendente, tu e toda a tua 
descendência, por todos os tempos futuros”. 
  Aspergiu-a com o suco de acônito (planta venenosa utilizada 
na antiguidade para ungir as pontas das flechas antes de ir à caça),  e 
imediatamente seus cabelos caíram, do mesmo modo como desapa-
receram o nariz e as orelhas. Seu corpo encolheu e sua cabeça tornou-
se ainda menor; os dedos colaram-se aos flancos, transformando-se 
em patas. Todo o restante dela mudou-se no corpo do qual ela tece 
seu fio, suspensa na mesma posição em que se encontrava quando 
Minerva a tocou e metamorfoseou em aranha. (BULFINCH: 2006, 
113-6) 
  
 
Do mito, tirei apenas o nome de referência. A dança e a criação da narrativa de 
forma alguma se pautaram nessa atmosfera do mito; ao contrário, permiti que as mi-
nhas próprias imagens conduzissem o encaminhamento da trama.  
Há, além do próprio nome, alguns pontos de semelhança com a mitologia como 
a morte e uma espécie de transformação de Aracne. No entanto, no mito, foi por arro-
gância que Aracne se transformou em aranha. Na dança, não há essa transformação 
em animal. A minha Aracne, em nenhum momento, é uma aranha ou se torna uma. 
Mas, como humana, apresenta semelhanças metafóricas: como permanecer horas em 
bordado como uma maneira de expandir as suas imagens e seus sonhos. A arte é uma 
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necessidade. Não uma arrogância. Uma necessidade para sair de uma teia que ela pró-
pria teceu e se prendeu ali. Mas há de se criar outras e seguir os fluxos, em busca de 
uma vida menos opressora. 
Por outro lado, há um conto do autor moçambicano Mia Couto que se encontra 
em seu livro O fio das Missangas (2009b), chamado “A infinita fiandeira”, que se asse-
melha muito mais à metáfora da criação da Aracne do que a Aracne da mitologia 
greco-romana: 
A aranha, aquela aranha, era tão única: não parava de fazer teias! 
Fazia-as de todos os tamanhos e formas. Havia, contudo, um senão: 
ela fazia-as, mas não lhes dava utilidade. O bicho repaginava o 
mundo. Contudo, sempre inacabava as suas obras. Ao fio e ao cabo, 
ela já amealhava uma porção de teias que só ganhavam senso no re-
brilho das manhãs. 
E dia e noite: dos seus palpos primavam obras, com belezas de ca-
cimbo gotejando, rendas e rendilhados. Tudo sem nem finalidade. 
Todo bom aracnídeo sabe que a teia cumpre as fatias funções: lençol 
de núpcias, armadilha de caçador. Todos sabem, menos a nossa ara-
nhinha, em suas distraiçoeiras funções. 
Para a mãe-aranha aquilo não passava de mau senso. Para quê tanto 
labor se depois não se dava a indevida aplicação? Mas a jovem ara-
nhiça não fazia ouvidos. E alfaiatava, alfinetava, cegava os nós. Tecia 
e retecia o fio, entrelaçava e reentrelaçava mais e mais teia. Sem 
nunca fazer morada em nenhuma. Recusava a utilitária vocação da 
sua espécie. 
- Não faço teias por instinto. 
- Então, faz porquê? 
- Faço por arte. 
Benzia-se a mãe, rezava o pai. Mas nem com preces. A filha saiu pelo 
mundo em ofício de infinita teceloa. E em cantos e recantos deixava 
a sua marca, o engenho da sua seda. Os pais, após concertação, a 
mandaram chamar. A mãe: 
- Minha filha, quando é que acentas as patas na parede? 
E o pai: 
- Já eu me vejo em palpos de mim... 
Em choro múltiplo, a mãe limpou as lágrimas dos muitos olhos en-
quanto disse: 
- Estamos recebendo queixas do aranhal. 
- O que é que dizem, mãe? 
- Dizem que isso só pode ser doença apanhada de outras criaturas. 
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Até que se decidiram: a jovem aranha tinha que ser reconduzida aos 
seus mandos genéticos. Aquele devaneio seria causado por falta de 
namorado. A moça seria até virgem, não tendo nunca digerido um 
machito. E organizaram um amoroso encontro. 
- Vai ver que custa menos que engolir mosca - disse a mãe. 
E aconteceu. Contudo, ao invés de devorar o singelo namorador, a 
aranha namorou e ficou enamorada. Os dois deram-se os apêndices 
e dançaram ao som de uma brisa que fazia vibrar a teia. Ou seria a 
teia que fabricava a brisa? 
A aranhiça levou o namorado a visitar sua coleção de teias, ele que 
escolhesse uma, ficaria prova de seu amor. 
A família desiludida consultou o Deus dos bichos, para reclamar da 
fabricação daquele espécime. Uma aranha assim, com mania de 
gente? Na sua alta teia, o Deus dos bichos quis saber o que poderia 
fazer. Pediram que ela transitasse para humana. E assim sucedeu: 
num golpe divino, a aranha foi convertida em pessoa. Quando ela, 
já transfigurada., se apresentou no mundo dos humanos logo lhe 
exigiram a imediata identificação. Quem era, o que fazia? 
- Faço arte. 
- Arte? 
E os humanos se entreolharam, intrigados. Desconheciam o que 
fosse arte. Em que consistia? Até que um, mais-velho, se lembrou. 
Que houvera um tempo, em tempos de que já se perdera memória, 
em que alguns se ocupavam de tais improdutivos afazeres. Feliz-
mente, isso tinha acabado, e os poucos que teimavam em criar esses 
pouco rentáveis produtos - chamados de obras de arte - tinham sido 
geneticamente transmutados em bichos. Não se lembrava bem em 
que bichos. Aranhas, ao que parece. (COUTO, 2009b: 73-5). 
 
Assim, como a aranha do conto, a Aracne teceu sua história muito por uma pul-
são interna em criar e seguir em busca de uma saída para aquela outra teia.  
 
3.2. Labirintos de sombras 
 
 Esse momento da Aracne ainda continua em relação com o momento em que 
Aracne se encontra no tecido, mais precisamente, em relação com o movimento que 
antecede a sua queda para, em seguida, se dar a sua morte. Momento em que Aracne 
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percebe que está em um beco sem muitas saídas. Onde ela sente a dor pulsando forte-
mente em todo o seu ser. Momento de transição em que ela está prestes a se entregar 
ao outro lado, que é o Limbo, referente ao terceiro capítulo.  
 Aqui dois autores e seus respectivos livros foram fundamentais para a narra-
tiva: Haruki Murakami, com Kafka à beira-mar (2008) e três livros de Hilda Hilst; A obs-
cena senhora D (2001), Fluxo-Floema (2003a) e Da morte. Odes mínimas (2003b). Toda essa 
literatura de ficção e também poesia retrata, cada qual à sua maneira, a vida sempre 
em paridade com a morte. Uma morte em vida.  
 A profecia destinada ao personagem Kafka, na ficção de Murakami, era seme-
lhante à que Aracne sentia dia a dia, naqueles momentos intensos de dor. Como se 
algo pudesse acontecer de uma hora para a outra, como um terremoto repentino. 
A profecia é água escura e misteriosa, sempre presente. Normal-
mente ela fica submersa em lugar desconhecido. Mas, quando o mo-
mento de chegar, a água transbordará e, silenciosa, banhará em gelo 
cada uma de suas células, irá afogá-lo num turbilhão cruel que o fará 
ofegar. Você se agarra ao respiradouro existente no alto, próximo ao 
teto, e busca desesperado o puro ar externo. Mas o ar que lhe vem 
dali é seco e quente, queima a sua garganta. Água e sede, frio e calor: 
elementos que deviam se opor juntam-se então para atacá-lo simul-
taneamente. 
Tanto espaço neste vasto mundo, mas você não encontra – e bastava 
apenas um, bem pequeno – nenhuma capaz de acomodá-lo. E, 
quando ansiar por uma voz, aí encontrará apenas o silêncio. Não obs-
tante, quando buscar o silêncio, ali encontrará a voz da profecia sus-
surrando sem parar. E pode ser que um dia essa voz aperte algo se-
melhante a um interruptor misterioso, oculto nalgum lugar dentro 
da sua cabeça. 
Sua alma se assemelha a um rio cujas águas a chuva incessante trans-
formou em caudal. A correnteza submergiu e ocultou todas as placas 
de sinalização terrestre e provavelmente já as carregou para um lugar 
escuro. Mas a chuva, copiosa, continua a cair sobre o rio. E toda vez 
que você vir em noticiário tais cenas de inundação, você pensará: Re-
almente, assim é a minha alma. (MURAKAMI, 2008: 15) 
 
 
66   
 
Outra passagem marcante, que, semelhantemente, revela, através de poesia, que 
alguma situação pode não sair como planejado e a colocar face a face com a morte está 
no livro Fluxo-Floema (2003a) de Hilda Hilst, no primeiro capítulo chamado Fluxo:  
CALMA, CALMA, também tudo não é assim escuridão e morte. 
Calma. Não é assim? Uma vez um menininho foi colher crisântemos 
perto da fonte, numa manhã de sol. Crisântemos? É, esses polpudos 
amarelos. Perto da fonte havia um rio escuro, dentro do rio havia um 
bicho medonho. Aí o menininho viu um crisântemo partido, falou 
ai, o pobrezinho está se quebrando todo, ai caiu dentro da fonte, ai 
vai andando pro rio, ai ai ai caiu no rio, eu vou rezar, ele vem até a 
margem, aí eu pego ele. Acontece que o bicho medonho estava espi-
ando e pensou oi, o menininho vai pegar o crisântemo, oi que bom 
vai cair dentro da fonte, oi ainda não caiu, oi vem andando pela mar-
gem do rio, oi que bom bom vou matar a minha fome, oi é agora, eu 
vou rezar e o menininho vem pra minha boca. Oi veio. Mastigo, mas-
tigo. Mas pensa, se você é o bicho medonho, você só tem que esperar 
menininhos nas margens do teu rio e devorá-los, se você é o crisân-
temo polpudo e amarelo, você só pode esperar ser colhido, se você é 
o menininho, você tem que ir sempre à procura do crisântemo e cor-
rer o risco. De ser devorado. Oi ai. Não há salvação. (HILST, 2003a: 
19-20) 
 
Além de mais duas passagens, também de Hilda Hilst, e respectivamente, Da 
morte. Odes mínimas (2003b) e A obscena senhora D (2001), que situam a relação humana 
em face da morte:  
 
Te sei.  
Em vida 
Provei teu gosto. 
Perdas, partidas 
Memória, pó 
Com a boca viva provei 
Teu gosto, teu sumo grosso. 
Em vida, morte, te sei.  (HILST, 2003b:  57) 
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A Senhora D. D de Derrelição, ouviu? Desamparo, Abandono, desde 
sempre a alma em vaziez, buscava nomes, tateava cantos, vincos, aca-
riciava dobras, quem sabe se nos frisos, nos fios, nas torçuras, no 
fundo das calças, nos nós, nos visíveis cotidianos, no ínfimo ab-
surdo, nos mínimos, um dia a luz, o entender de nós todos o destino, 
um dia vou compreender, Ehud. Compreender o quê? Isso de vida e 
morte. (HILST, 2001: 17) 
 
 Com o auxílio e a inspiração oferecidos por essas obras literárias foi ocorrendo 
a escrita da Aracne. Também transformei em palavras os meus sentimentos mais afli-
tivos. Escrever era-me também uma forma de sobrevivência. Nessa etapa, recordo que 
mantive uma grande aflição e distância do ato de bordar. Não consegui mais me reco-
lher por ali. Além de colocar as minhas pulsões nos treinos aéreos. Foi então que co-
mecei a treinar o aparelho acrobático conhecido como Lira. Aparelho muito distinto 
do tecido acrobático, pois, além de não ser um pano que se molda a meu corpo, é de 
ferro e, portanto, duro. E tem em si várias possibilidades de rotações: no eixo e mais 
aberta. A Lira, para mim, era uma maneira de continuar em vida sem o peso árduo da 
dança no tecido. Sabia que ali estava a minha forma de construir uma saída para toda 
aquela sensação de morte. No entanto, a Lira entra mais à frente, no quarto capítulo.  
 
Em dezembro de 2013, fiz a minha primeira apresentação da Aracne, com o 
pouco que eu tinha: a dança do tecido e um pouco da dança na Lira. Iniciei sentada em 
frente à máquina de costura. Ali realizei três movimentos de costura em um tecido 
preto. Seguia para o solo em busca da caixa verde, que fora uma aparição em sonho: 
Uma voz onipotente afirma que a caixa verde será a salvação de toda a vida. O sonho foi tão 
forte, a voz tão potente, que senti uma espécie de “chamado” para me relacionar com 
essa caixa. Assim, eu a fiz e a coloquei em cena. Dentro dela, inseri um extenso bar-
bante preto. Resolvi em dança puxar vagarosamente esse fio de dentro da caixa. 
Aracne realiza movimentos que simulam certo enforcamento, depois solta o fio e segue 
em direção ao tecido. Em frente, inicia a música e realiza a dança. Depois, encaminha-
se para a Lira. Segue abaixo um pequeno relato da minha sensação após esse dia:  
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“Nunca na minha vida fiz tecido com aquela força... Fiquei até com a impressão 
depois que era algo além de mim que estava ali. Nem consegui sentir o meu corpo. 
Parece exagerado isso, mas foi real. Não precisei pensar para fazer. Era uma entrega 
total, de acreditar. E eu acreditei e fui. Na Lira não foi com tamanha força. Antes da 
apresentação, senti medo. Fiquei com medo da possibilidade de cair e de morrer. Sério. 
Depois, foi passando. Hoje estou triste e escrevo à procura de um diálogo. Nesse final 
de semana eu senti ainda mais que não danço para me divertir, mas para sobreviver e 
compartilhar/compor com as pessoas as minhas vísceras, o meu mais íntimo... que nem 
eu tenho ideia o que é. Uma exposição absurda. Uma busca por minha alma” 
16 de dezembro de 2013.  
 
 
3.3. Limbo, talvez 
 
 
 A criação deste capítulo teve uma intensa influência do livro Kafka à beira mar, 
de Haruki Murakami (2008). Nessa ficção, o adolescente Kafka Tamura, o protago-
nista, passa por uma grande prova em sua vida: sem saber se está vivo ou morto, o 
garoto tem que enfrentar uma floresta fria e tenebrosa. E Murakami (2008) nomeia de 
limbo esse território.  
-Você conhece o termo limbo? Designa certa área intermediária entre 
a vida e a morte. Um lugar impreciso e triste. Pois, estou nele, neste 
momento. Por enquanto, o limbo é esta floresta. Eu morri. Por livre e 
espontânea vontade. Mas ainda não cheguei ao outro mundo. Em ou-
tras palavras sou um espírito em trânsito, e espíritos em trânsito não 
têm forma. (531, itálico do autor) 
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Assim, assumi esse termo para a escrita da Aracne e para o momento em que ela, 
em dança, se despe, permanece seminua e se coloca diante desse misterioso lugar, para 
o quê necessitou de demasiada coragem e também cautela. Haveria o risco de não mais 
encontrar o caminho de volta. 
Conforme eu avançava na leitura desse livro, passei a visualizar as possibilidades 
infinitas da liberdade em escrita. Notei que, não necessariamente eu havia que me ater 
apenas a uma escrita que se pautava numa transcrição de um ambiente e em emoções 
humanas vividas e/ou mesmo imaginadas. Murakami me ensinou que realmente eu 
poderia criar para a minha personagem situações fantásticas e próximas ao universo 
onírico. Pois, em suas obras, é muito comum o autor expor a existência de um universo 
paralelo, habitado por seres amorfos e estranhos em relação ao que nos é habitual. E 
ambos os mundos se comunicam, aliás, Murakami sempre me deixou evidente a im-
portância dessa comunicação com o universo do lado de lá.  
Assim como chovem peixes em Kafka à beira mar (2008), há um mundo de duas 
luas em 1Q84 (2013); permiti que a narrativa da Aracne também beirasse um universo 
mais próximo ao fantástico. Assim, ela se recolheu em uma sedutora vala de pedra e 
foi parar em um ambiente no qual se dissolveu, transformando-se em água, para se 
evaporar e, em seguida, retomar a sua forma humana, porém nova.  
Um fato relevante que ocorreu nessa etapa do processo criativo foi que, no capí-
tulo Limbo, talvez, a escrita ganhou maior intensidade e eu me deixei conduzir pelas 
imagens que surgiam. Em todas as outras criações da Aracne, ao contrário, a criação 
da dança surgiu antes do processo da narrativa. Em Limbo, talvez, senti imensamente 
que eu já não escrevia pautando-me tanto no racional e numa ordem cronológica. Per-
miti que as palavras seguissem o fluxo do meu imaginário, mesmo que no início não 
houvesse um nexo entre as frases. Sabia que poderia “arrumar” o texto posteriormente 
e, assim, mantê-lo claro para o leitor. Entregar-me de tal forma para a escrita, confesso, 
que de início me era um tanto assustador. Temi por aquilo que vinha de forma tão 
espontânea e tão semelhante a um sonho, mesmo que desperta. Parecia uma loucura. 
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Mas segui. E pela primeira vez senti de forma tão clara que escrever naquele tom fa-
ziam as palavras surgirem como dança.  
O próximo desafio foi transformar o texto em dança. Esse momento do Limbo 
surgiu após Aracne sair do tecido. Como era uma situação em que ela estava muito 
vulnerável e não sabia realmente se estava em vida ou em morte, mas sim nessa situ-
ação de trânsito entre essas duas dimensões, e na escrita eu havia criado uma diluição 
de seu ser, não via outra possibilidade, na dança, senão Aracne retirar a roupa, como 
se estivesse retirando a pele antiga.  
Era uma situação em que ela se encontrava frágil, com medo, mas, ao mesmo 
tempo, sabendo que deveria seguir, já que não poderia retornar novamente ao pas-
sado. Assim, criei pernas frágeis que não sustentassem a si própria, mas que, aos tran-
cos, seguem para frente. Criei quedas brutas, mas sempre seguidas por um levantar. 
Soltava sons, que mais se assemelhavam a gemidos e expressões de dor. Até o mo-
mento em que Aracne se solta para dentro do arco, a lira. Ali há uma pausa em seus 
movimentos brutos e sofridos. E a lira sobe lentamente suspendendo o corpo mole de 
Aracne.  
Antes de dar início ao relato desse momento na lira, é importante contar que, no 
primeiro semestre de 2014, na época da criação da movimentação para o “Limbo”, eu 
frequentava as práticas do Grupo de estudos em danças, o GEDan, conduzido pelo 
meu orientador, Prof. Dr. Adilson Nascimento de Jesus na Faculdade de Educação da 
Unicamp. O professor Adilson, em sua vida de bailarino e criador, sofre bastante in-
fluência do Butohiii em sua formação. No GEDan, ele propôs uma prática em que si-
mulássemos o caminhar de um bêbado, com o intuito de nos auxiliar na entrega para 
a atmosfera do Butoh. E, naquela caminhada, recordo que surgiu o caminhar da 
                                                           
 
iii Butoh é uma dança japonesa criada por Tatsumi Hijikata (1928-1986) após a Segunda Guerra Mundial O Butoh se 
expandiu pelo mundo após a década de 1970. . Uma pessoa emblemática do Butoh é Kazuo Ohno (1906 – 2010), 
também japonês. Professor Adilson teve sua iniciação nessa arte através da atriz, diretora, coreógrafa e pesquisadora 
Maura Baiocchi.  
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Aracne em seu estar no Limbo: construí uma bêbada que, simplesmente, não conse-
guia parar em pé. E foi a partir daquela movimentação que veio a caminhada da 
Aracne no Limbo. 
Depois, refleti que esse momento de Aracne tem forte influência da dança orien-
tal Butoh; a esse respeito, Tatsumi Hijikata comenta que, ao dançar: “Butô é um cadáver 
levantando, desesperadamente, em busca de um pouco de vida” (apud GREINER, 1998: 28).  
Em seguida a esse momento, Aracne se solta sobre a lira e inicia a ascensão. É 
quando se dilui e se evapora. Essa possibilidade d e um aparelho circense como a lira 
rodar em seu próprio eixo e subir se ajustou perfeitamente à sensação criada na narra-
tiva, além de ser uma fascinante técnica aos olhos de quem observa.  
Escolhi a música Sarah was ninety years old (1976), do compositor estônico Arvo 
Pärt, localizada no álbum Miserere, que também foi editada para se ajustar ao tempo 
da dança.  
 
3.4. Ficções da alma 
 
Quando Aracne pousa novamente no chão, inicia esse novo momento de sua tra-
jetória. Sem roupa, tateia para encontrar outras novas. Como se essas peças fossem a 
sua outra pele. E ela passa a enxergar a vida de uma forma distinta da anterior. Ela 
mudou, mas ainda não sabe como.  
Depois de se vestir, Aracne entra em dança.  
A construção da dança, especificamente, ocorreu de forma inusitada. Como antes 
descrito, toda essa história foi criada por uma necessidade vital. Recordo que todos os 
movimentos dessa dança foram criados dentro do meu quarto, em noites frias de in-
verno. A minha tristeza e o sentimento de solidão me consumiam. Como forma de 
expressar todo esse desalento, eu dançava e também escrevia. Assim, surgiu essa 
dança. Recordo que a música que me acompanhou e me inspirou em demasia para 
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essa criação foi Sósereiseuseforsó, do grupo nacional Karnak, do álbum Estamos ado-
rando Tóquio (2000), sendo que a parte que fala da nuvem passageira é de composição 
o brasileiro Hermes Aquino (1949). 
Eu sou só. Estou só. Só serei seu se for só. Eu sou só. Eu sou nuvem 
passageira. Que com o vento se vai. Eu sou como um cristal bonito. 
Que se quebra quando cai. Não adianta escrever meu nome numa 
pedra. Pois esta pedra em pó vai se transformar. Você não vê que a 
vida corre contra o tempo. Sou um castelo de areia na beira do mar. 
 
Aracne em dança revela o seu sentimento de solidão e a brevidade da vida em si. 
Ambas as percepções a levaram a ter uma urgência em se colocar na vida, pois o tempo 
não para. E, caso continuasse imersa em profunda tristeza, sua vida se apagaria para 
sempre. Há movimentos em que Aracne realiza rotações amplas dos braços e com pe-
quenos passos à frente. Eles são realizados juntamente com a imagem de diversas nu-
vens correndo sobre sua cabeça. Muitas nuvens que proporcionam a sensação de que 
o tempo corre e que não se pode esperar. Dessa forma, Aracne se coloca o quanto antes 
na vida. E sabe que tem que seguir em frente sem muitos pensares. 
Outra inspiração, mas no contexto da escrita, foi o poema Discurso na sessão de 
achados e perdidos (2011), da escritora polaca Wislawa Szymborska.  
 
Perdi algumas deusas no caminho do sul ao norte, e também muitos 
deuses no caminho do oriente ao ocidente.  
Extinguiram-se para sempre umas estrelas, abra-se o céu. Uma ilha, 
depois outra mergulhou no mar.  
Nem sei direito onde deixei minhas garras, quem veste meu traje de 
pelo, quem habita minha casca.  
Morreram meus irmãos quando rastejei para a terra, e somente certo 
ossinho celebra em mim este aniversário.  
Eu saía da minha pele, desbaratava vértebras e pernas, perdia a ca-
beça muitas e muitas vezes.  
Faz muito que fechei meu terceiro olho para isso tudo. Lavei as bar-
batanas, encolhi os galhos.  
Dividiu-se, desapareceu, aos quatro ventos se espalhou.  
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Surpreende-me quão pouco de mim ficou: Uma pessoa singular, na 
espécie humana de passagem, que ainda ontem perdeu somente a 
sombrinha no trem. (47) 
 
Esse poema de Szymborska ampliou o sentimento de solidão de Aracne, além da 
identificação com o sentimento da perda de si mesma e da continuidade da vida. Além 
de a poetisa expor essa relação com o céu aberto e o tempo.  
Mas, apesar dessas percepções de vida com tons de incredulidade, Aracne sabia 
que devia prosseguir. Deve renascer.  
Outro poema de Szymborska (2011) que usei para prosseguir a criação desse ca-
pítulo e na busca de encontrar uma esperança para Aracne foi Possibilidades:  
Prefiro o cinema. 
Prefiro os gatos. 
Prefiro os carvalhos sobre o Warta. 
Prefiro Dickens a Dostoiévski. 
Prefiro-me gostando das pessoas 
do que amando a humanidade. 
Prefiro ter agulha e linha à mão. 
Prefiro a cor verde. 
Prefiro não achar 
que a razão é a culpada de tudo. 
Prefiro as exceções. 
Prefiro sair mais cedo. 
Prefiro conversar sobre outra coisa com os médicos. 
Prefiro as velhas ilustrações listradas. 
Prefiro o ridículo de escrever poemas 
ao ridículo de não escrevê-los. 
Prefiro, no amor, os aniversários não marcados, 
para celebrá-los todos os dias. 
Prefiro os moralistas 
que nada me prometem. 
Prefiro a bondade astuta à confiante demais. 
Prefiro a terra à paisana. 
Prefiro os países conquistados aos conquistadores. 
Prefiro guardar certa reserva. 
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Prefiro o inferno do caos ao inferno da ordem. 
Prefiro os contos de Grimm às manchetes de jornais. 
Prefiro as folhas sem flores às flores sem folhas. 
Prefiro os cães sem a cauda cortada. 
Prefiro os olhos claros porque os tenho escuros. 
Prefiro as gavetas. 
Prefiro muitas coisas que não mencionei aqui 
a muitas outras também não mencionadas. 
Prefiro os zeros soltos 
do que postos em fila para formar cifras. 
Prefiro o tempo dos insetos ao das estrelas. 
Prefiro bater na madeira. 
Prefiro não perguntar quanto tempo ainda e quando. 
Prefiro ponderar a própria possibilidade 
de ser ter sua razão. (SZYMBORSKA: 2011, 87-8) 
 
Nessa época da escrita e da construção da dança, tive o sonho que coloquei como 
sonho de Aracne: o sonho em que ela virava um anjo. E que percebeu que as pessoas 
que dançam é que conseguem entrar em contato com os anjos. Assim, a dança ganhou 
um sentido primordial de Aracne em cena.  
Utilizei para compor essa dança nesse seu momento de descobertas e renasci-
mento o aparelho circense chamado Lira, como já foi mencionado no capítulo referente 
ao processo de criação, em Labirintos de sombras. 
A Lira, sendo de ferro e, portanto, não maleável, imediatamente, exigiu de mim 
um corpo mais firme e resistente às dores de apoios e quedas sobre o próprio ferro. 
Um corpo distinto, então, da parte inicial em que Aracne se encontra no tecido acro-
bático. Os movimentos que foram escolhidos para compor esse momento da trama são 
considerados mais acrobáticos, e não somente poses. Essa escolha exigiu-me um corpo 
mais ágil e também forte. Aprendi a controlar as minhas tonturas e buscar um eixo 
controlado diante dos giros que o aparelho proporciona. Era um corpo literalmente 
mais equilibrado e no eixo. Escolhas de movimentos que compuseram com as necessi-
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dades da Aracne desse momento da trama. Ela precisava ser mais “firme”, mais “equi-
librada”, mais “forte”, mais “rápida” para continuar seguir em vida. E, mais do que 
tudo, havia que “aceitar” e “lidar” com as dores existenciais. O olhar, nesse momento 
da dança, foi um olhar mais duro, em foco. Olhar que própria acrobacia exige!  
Recordo que, ao iniciar a montagem da sequência na Lira, eu não sabia como 
construir a dramaticidade cênica nesse aparelho. Mas foi experienciando o próprio 
aparelho e as condições que ele mesmo me oferecia que Aracne em Lira surgiu: uma 
mulher que deixou seus panos, seus bordados e suas costuras para lidar com um ma-
terial mais firme. Aracne mostrou mais agilidade, mais força diante da vida. Acatou 
sua solidão na face da terra.  
O espaço em que eu treinei esse aparelho na dança foi o Nano Circo, em Barão 
Geraldo, Campinas-SP, com os professores Kuarahy Barretta Fellipeiv e José Guilherme 
Bergamascov. O período de treinamento ocorreu entre o final de 2013 e Agosto de 2015, 
tendo que interromper os treinamentos por conta da segunda gestação.  
 Nesse espaço era onde aconteciam os meus ensaios oficiais do espetáculo 
Aracne. O treinamento era realizado duas vezes na semana, com uma hora e meia em 
cada dia. No período que se estendeu de setembro de 2013 a agosto de 2015, a prática 
foi distribuída da seguinte forma: 
• Meia hora de alongamentos; 
• 40 minutos voltados para a passagem da dança do tecido seguida da dança 
no solo e, por último, a Lira. Passava essa sequência inteira duas vezes, 
com o intuito de aperfeiçoar as técnicas envolvidas, ganhar resistência ae-
róbia e aperfeiçoar-me em cena como Aracne; 
                                                           
 
iv Kuarahy formou-se em Artes Cênicas pela UNICAMP em 2005. Ministra aulas de circo desde 2003. Também tem 
grandes experiências como diretor cênico.  
v José Guilherme, conhecido mais como Zuza, formou na Faculdade de Educação Física da PUCC em 2006. Ministra 
aulas de circo desde 2003. Foi professor substituto de circo na Faculdade de Artes Cênicas pela UNICAMP, de 2011 
a 2015. Atua também na área escolar, onde ministrou aulas de circo para crianças na Escola Waldorf Veredas de 
Campinas, de 2012 – 2015. Faz mestrado em Artes da Cena (2012) no IA da UNICAMP, sob orientação de Verônica 
Fabrini.  
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• Os outros 20 minutos eram destinados ao aperfeiçoamento de algumas 
técnicas da Lira. 
Nesse processo de criação e treinamento, considerei o professor José Guilherme 
Bergamasco (Zuza) como o meu diretor técnico e artístico, pois foi ele que me propor-
cionou um olhar que, às vezes, por estar imersa no processo, eu não conseguia ter. 
Foram considerações sutis feitas por ele durante todo o processo que me auxiliaram 
na construção cênica.  
Em setembro de 2014, um mês antes de ocorrer a qualificação, marcamos um en-
saio aberto do espetáculo da Aracne. Foi um momento de extrema importância, como 
uma forma de preparação para a qualificação em outubro de 2014 e uma maneira de 
expor meu trabalho para as pessoas que eu considerava relevantes na experiência ar-
tística, para que opinassem sobre meu trabalho. Recordo que tive um retorno bastante 
positivo das pessoas que estavam presentes. Comentaram, em geral, que ficaram es-
pantados com a minha melhora em dança e a minha coragem.  
Utilizei como trilha para a dança no solo e para a dança na Lira, respectivamente, 
as seguintes músicas: Coyoacán and variation e The floating bed, ambas retiradas da trilha 
do filme de Frida Kahlo, composta por Elliot Goldenthal, 2002. A escolha dessas mú-
sicas muito tem a ver com a inspiração que a vida da pintora mexicana Frida Kahlo 
(1907-1954) me transmitiu. Muito da força de Frida de transformar em arte as suas 
próprias dores existenciais. Na música da Lira houve uma edição, no sentido de pro-
longar a música, realizada pelo músico Murilo Dias. 
Em outubro de 2013, ocorreu a qualificação do doutorado. Reservei para isso a 
sala AC – 03, no galpão do Instituto de Artes da Unicamp, pois considerei a luz cênica 
de grande importância para a dança da Aracne. Além disso, a Faculdade de Educação 
não proporcionava a mesma infraestrutura que o galpão do Instituto das Artes . Eu 
necessitava de um pé direito alto para a fixação e execução dos aparelhos circenses, 
como o tecido e a lira. Fiz o plano de luz com o técnico do Laboratório de Iluminação 
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do Instituto de Artes, Valmir Perez. Encontramos-nos três vezes em sua sala para cri-
armos juntos o plano. O resultado se encontra em anexo destinado a roteiros.  
Da banca participaram a professora Dra. Ana Angélica Albano, da Faculdade de 
Educação – UNICAMP, e a professora Dra. Ana Cristina Colla, do Instituto de Artes – 
UNICAMP. Na operação da luz estava o Clermont Pithan. Na operação técnica da Lira 
estava José Guilherme Bergamasco.  
Não foi uma apresentação fácil. Senti todo o tempo que lutava para acontecer a 
entrega cênica. Houve alguns percalços durante a dança: por exemplo, a minha queda 
da Lira no final do Limbo, seguida pela quebra da taça que continha o magnésio. Mas, 
posteriormente, compreendi que essas situações compuseram de forma satisfatória 
com a dança.  
Foi na qualificação que decidimos que o trabalho com as gestantes que havia re-
alizado juntamente com a criação da dança não iria mais fazer parte da pesquisa. Pois, 
segundo os membros da banca, havia dois trabalhos distintos e eles não se comunica-
vam um com o outro. Então, resolvemos dar continuidade à construção da dança e da 
escrita narrativa de Aracne.  
 
 
3.5. Jardim Secreto 
 
Esse era um capítulo planejado para a Aracne, mas que não havia sido levado à 
banca de qualificação. Aracne, após o seu renascimento na Lira, necessitava, ao menos, 
deixar traços de como ficaria a sua nova “teia”. Em dança, estava construindo uma 
nova dança para a Lira e havia decidido utilizar outra trilha sonora. Na escrita, eu faria 
um novo capítulo, o quinto, para metaforizar esse nascimento na relação dela com a 
natureza, as plantas e, respectivamente, seus cuidados. No entanto, eu não sabia que 
o rumo dos acontecimentos se tornaria tão diferente do previsto.  
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Em julho de 2015, eu engravidei do meu atual marido. Não foi planejado, pois 
estava em meu plano terminar o doutorado, para depois planejar um segundo filho. 
Mas parece-me quando há um desejo forte em engravidar e se ama fortemente seu 
companheiro, aumenta e muito a possibilidade de que isso aconteça de fato. E aconte-
ceu. 
Nessa nova situação, fiquei muito feliz.  Porém o que faria com a finalização da 
dança da Aracne? Sabia que adaptar a dança a uma gestação de sete meses não seria 
uma boa ideia devido aos riscos de quedas que se manter nas alturas acarreta. Além 
do quê, mesmo com uma adaptação com movimentos mais baixos e sem movimentos 
de quedas acrobáticas, Aracne perderia toda a sua existência, como deveria ser. Não 
imagino Aracne no tecido, sem a queda, o Limbo sem as quedas ao chão etc. Em uma 
conversa com o meu orientador Adilson, decidimos, então, a criação de um vídeo 
dança nesse momento de gravidez, e assim, dar continuidade a essa etapa.  
Escolhi o setting de filmagem: o quintal da minha própria casa. Pois, para mim, 
a casa é um lugar especial para as criações, assim como disse aqui na descrição da 
construção da dança, em “Ficções da alma”.  
Uma amiga, a Carolina Botossovi, se dispôs a juntar-se a mim nesse processo: ela 
filmando e eu dançando. Encontramo-nos uma vez na semana, no período de setembro 
a meio de novembro de 2015. E reservamos os últimos quinze dias de novembro para 
nos dedicarmos à edição do material.  
Iniciei com improvisações de movimento. E Carolina com improvisações nas fil-
magens, no decurso da duração da música. Depois, fomos selecionando alguns movi-
mentos mais tocantes para ambas e, assim, realizávamos a filmagem desses movimen-
tos em um ângulo de filmagem mais próximo. Chamamos esses movimentos 
escolhidos de “ovos criativos”. 
                                                           
 
vi Carolina graduou-se em Letras pela Unicamp em 2007. Fez mestrado em Letras também pela Unicamp (2009 – 
2011). Atualmente cursa o doutorado no mesmo curso e universidade. Sempre se interessou por linguagens e pelo 
audiovisual em especial. Começou a gostar de fotografia ainda menina, com o jornal que a família tinha em sua cidade 
natal. 
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Mas, após uns quatro encontros, as filmagens e a dança me incomodavam. Da-
vam-me a impressão de que os movimentos estavam vazios, sem vida e sem sentido 
existencial. 
Toda essa sensação mudou quando comecei a escrita do último capítulo da 
Aracne, “Jardim Secreto”. Pois, a partir do momento em que me embrenhei na escrita, 
as imagens que deveriam ser filmadas vieram à tona. A primeira delas foi a sensação 
das folhas secas nos pés e destes embrenhados na terra. Essa imagem me lembrou a 
passagem do livro Lavoura Arcaica (1989), de Raduan Nassar:  
[...] tirei as meias e com os pés brancos e limpos fui afastando as fo-
lhas secas e alcançando abaixo delas a camada de espesso húmus, e a 
minha vontade incontida era cavar o chão com as próprias unhas e 
nessa cova me deitar à superfície e me cobrir inteiro de terra úmida 
[...] (189). 
 
Essa conexão com a terra ampliou a possibilidade de contato com o céu, assim 
como na clássica metáfora de que “as raízes de uma árvore se dirigem profundamente para 
baixo rumo ao centro da terra, enquanto o tronco cresce em direção ao céu” (HARRIS: 119). E, 
assim, quanto mais fundo as raízes se impregnam no chão, mais alta e mais forte pode 
crescer.  
Era o momento de Aracne parar de voar e se colocar novamente no chão. Talvez 
a gestação do meu segundo filho tenha propiciado essa conexão com a terra, com o 
nutrir, o proteger, e outras funções que a mãe apresenta em uma gravidez. 
Essa forte relação com a terra trouxe à tona nesse capítulo o sonho com a esfera e 
a sua progressão conforme o seu girar (ver sonho na íntegra no capítulo Jardim Secreto 
da narrativa da Aracne). No sonho, a esfera apresenta uma posterior sensação de le-
veza e fluidez. Esse fato me fez relacionar com a própria vida atual, onde houve um 
momento turbulento desde a infância. E depois uma relação com a vida mais tranquila. 
Esse pensamento me recordou o analista pós junguiano James Hillman, que diz “A 
vida se mostra como imagem antes mesmo de haver uma história de vida” (2001: 47).  
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Inseri na filmagem do vídeo dança esse sonho. Viabilizar uma cena onírica às 
vezes parece uma tarefa impossível. Como faríamos essa esfera girando? Resolvemos 
comprar argila. Modelamos três esferas: uma bem rugosa com pedras; a segunda me-
nos rugosa; e última lisa e úmida. Também fizemos três superfícies levemente inclina-
das, por onde as esferas desceriam, mantendo as mesmas características estéticas que 
as esferas. Utilizamos, para fazer a superfície de contato da esfera, uma mesa de plás-
tico, de 1x1 m. Colocamos argila sobre todo o tampo. E iniciamos as filmagens de trás 
para frente, da bola lisa para a rugosa, com o intuito de facilitar a construção da super-
fície. Não seria possível limpar a mesa depois de suja. Tivemos que levantar os pés de 
trás da mesa para propiciar um plano inclinado para a boa rolar. Assim, fizemos a 
filmagem de diversos ângulos. As esferas e a superfície, para dar aspectos mais rugo-
sos, acrescentamos terra e deixamos irregular ambos. 
Outra cena que inserimos no vídeo foi uma dança com o foco mais em minhas 
mãos. Utilizei um fio de arame com miçangas, construído por mim. Esse fio e essa 
movimentação foram, primordialmente, criados em fevereiro de 2015 em uma imersão 
em dança chamada: Corpo criador: entre o caos e o limite, com a duração de seis dias, 
totalizando 24 horas, oferecido pelos bailarinos Diane Ichimaru e Marcelo Rodrigues, 
da Confraria da Dança na base em Souzas, Campinas – SP. Naquela oficina optei pelo 
arame integrado à dança, pois eles solicitaram levar um objeto com que cada pessoa 
quisesse trabalhar em cena.  
Integramos nas filmagens, além da minha improvisação em dança e da esfera de 
argila, imagens das plantas suspensas e as teias de aranha de meu jardim.  
E ao longo desse processo, retomei os bordados. Eles ganharam mais vida nesse 
momento da vida. Segue os dois últimos trabalhos:  
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Figura 10: Jardim secreto 
 
 
 
 
Figura 11: Menina em sonhos 
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Escolhemos a música Fratres (2001), do compositor Arvo Pärt.  
Para o desenvolvimento da narrativa, como já descrito, utilizei como suporte de 
inspiração, primeiramente, o livro de Nassar (1989) com o trecho transcrito acima. No 
momento em que Aracne comenta sobre o cultivo e amor às plantas, inseri as minhas 
próprias descobertas ao cuidar do meu jardim e as metáforas que ampliei a partir dessa 
experiência.  
Como entre a história da Aracne e a minha própria vida há uma intersecção de 
grande porte, apesar de na primeira eu me permitir dar vazão à minha imaginação, 
não pude deixar de colocar duas grandes experiências desses últimos tempos: meu 
atual companheiro e a minha segunda gestação.  
Para a escrita desse encontro amoroso, inspirei-me numa passagem de Clarice 
Lispector, do livro Água Viva:  
Você tornou-se um eu. É tão difícil falar e dizer coisas que não podem 
ser ditas. É tão silencioso. Como traduzir o silêncio do encontro real 
entre nós dois? Dificílimo contar: olhei para você fixamente por uns 
instantes. Tais momentos são o meu segredo. Houve o que se chama 
de comunhão perfeita. Eu chamo isto de estado agudo de felicidade. 
Estou terrivelmente lúcida e parece que alcanço um plano mais alto 
de humanidade. Ou da desumanidade. (LISPECTOR, 1998: 54) 
 
Outra obra que me auxiliou a ampliar as minhas reflexões sobre o amor foi Antes 
de Nascer o Mundo (2009a) do escritor moçambicano Mia Couto. Nesse livro há uma 
passagem de grande força que utilizei para embasar a minha escrita:  
 
Uma vez Ntunzi confessou-me uma antiga paixão mais delirada que 
vivida. [...] Certa vez nessa alucinada realidade, ele encontrou uma 
mulher de mil belezas.  
Quando a aparecida lhe tocou o braço e ele a fitou, um frio o golpeou: 
a moça não tinha olhos. No lugar das órbitas, o que se vislumbrava 
era dois vazios, dois poços  
Sem paredes nem fundos. 
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- O que aconteceu com os seus olhos? - tremeluziram-lhe as palavras. 
- O que tem em meus olhos? 
- Bom, não os vejo. 
Ela sorriu, espantada com o embaraço dele. Que ele devia estar ner-
voso, incapaz de acertar as visões.  
- Os olhos de quem se ama nunca se vêem.  
- Tem medo de mim, Ntunzito? 
Mais um passo atrás e Ntunzito se desamparou num abismo e ainda 
hoje ele está tombando, tombando e tombando. Para meu irmão a 
cegueira é o destino de quem se deixa tomar de assalto pela paixão: 
deixamos de ver quem amamos. Em vez disso, o apaixonado fita o 
abismo de si mesmo. (COUTO, 2009: 55-6) 
 
  Essa passagem me fez pensar que o amor leva ao próprio abismo. E que, na 
verdade, a gente sempre está à mercê do sentimento de solidão. Ampliei para que o 
amor fosse inventado de forma coletiva para que houvesse algum sucesso.  
Para o momento em que Aracne retoma os seus bordados e adentra no processo 
criativo, me apoiei em dois trechos do segundo volume da autobiografia da escritora 
inglesa Doris Lessing. Trechos que me motivaram a escrever a sensação sobre a cria-
ção.  
 
E agora, na mesinha da qual foram retiradas as coisas do café da ma-
nhã, substituídas por folhas espalhadas de papel, está a máquina de 
escrever, esperando por mim. O trabalho começa. Não sento, fico an-
dando pelo quarto. Penso de pé, enquanto lavo uma xicara, arrumo 
uma gaveta, tomo um chá, porém a minha mente não está nessas ati-
vidades. Quando percebo estou na cadeira, em frente à máquina. Es-
crevo uma frase... será que se sustém? Não importa, veja isso depois, 
agora vá em frente, desencadeie o fluxo. E assim vai. Eu ando e 
rondo, as mãos ocupadas com isto ou aquilo. Seria de pensar que sou 
um modelo de dona de casa. Caio no sono por alguns minutos por-
que entrei num estado de tensão elétrica desconfortável. Ando, es-
crevo. Se o telefone toca, tento atendê-lo sem romper a concentração 
e assim vai, o dia todo, até que seja hora de pegar meu filho na escola, 
ou até que ele chegue. (LESSING, 1998: 113) 
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... em parte alguma está a verdade sobre o processo da escrita. Talvez 
a palavra mais útil seja absorção. E isso continua quando você faz 
compras, cozinha, faz qualquer coisa. Você está lendo mas descobre 
que o livro baixou sozinho: você está absorta. O escuro criativo. In-
comunicável. E que dizer das páginas descartadas e jogadas fora, das 
histórias ilegítimas - para o cesto de lixo, ideias que viveram em sua 
mente por um dia ou dois, ou uma semana, mas que não têm vida, 
portanto fora com elas. Que vida, o que é, por que uma página vive 
e outra não, o que é essa vida que nasce tão fundo, invisível, alimen-
tada pelo amor? (114) 
 
 Após o momento em que comentei sobre o processo de criação dos bordados e 
arames, inseri um pouco da sensação do que é estar gestante, parir e tornar-se mãe 
como sendo este seu maior processo de criação, no qual também estou situada. 
Para finalizar o texto do último capítulo, coloquei uma frase em que exponho o 
quanto Aracne não faz a teia, mas a teia é que a molda, sendo a teia a própria vida. 
Esse pensamento foi fortemente baseado na seguinte citação do escritor Mia Couto: “A 
vida é uma teia tecendo a aranha. Que o bicho se acredite caçador em casa legítima pouco im-
porta. No inverso instante, ele se torna cativo em alheia armadilha”. (COUTO, 2013: 107). 
Assim, encerro o capítulo e a história da Aracne, que, na verdade, não tem ponto 
final, pois, como a vida, sempre está em transformação. Apenas quando vier a morte, 
poderei sinalizar algum ponto. Embora eu intua que ainda haja muitas outras histórias 
para serem vividas. Intuições somente. 
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Quando o invisível abandona o mundo real [...] o mundo visível já não 
sustenta a vida, porque a vida já não se apoia no invisível. Então o 
mundo nos destrói. [...] A grande tarefa de uma cultura que sustente a 
vida, então, é manter os invisíveis ligados, os deuses sorridentes e sa-
tisfeitos. [...] Como os velhos gregos diziam de seus deuses: eles não 
pedem muito, pedem apenas para não serem esquecidos. 
James Hillman 
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4. INFINITA  FIANDEIRA   
 
 
Infinita fiandeira. Ao finalizar uma teia, emenda outra e outra. Infinitas. Em 
busca de vida. Porque ela não tece somente para ter um abrigo, um aconchego para as 
núpcias, para parir. Ela tece também por inutilidade, para embelezar, para contemplar 
e acima de tudo, para Sobre Viver. Aracne faz teias por arte. 
Assim concretizei este doutorado. Por arte. Por urgência diante da vida e supe-
ração do sentimento de morte. Predito mais uma vez: Somente a poesia salva. Talvez 
seja essa a premência que levo de toda essa construção. Mas, até hoje, ao escrever estas 
últimas páginas, não tenho meios para explicar o porquê de os fios terem formado tal 
trama, danças e imagens. Na verdade, nunca soube ao certo por quais caminhos este 
doutorado iria me conduzir. Sempre foi um grande mistério e entrei nele. Permiti que 
primeiro a obra surgisse para depois realizar a reflexão e uma compreensão sobre, se 
é possível que se tenha. O meu norte sempre foi aquilo que vibrava e não o sentido das 
coisas: “Que importa o sentido se tudo vibra?vii” (RUIZ, 2003) 
Por isso, nunca entendi e sempre questionei pesquisas acadêmicas em que a pes-
soa entra com um projeto e a sua metodologia, muitas vezes, explicita os resultados 
prévios. Onde tudo está traçado, definido e sem crescimento próprio e acadêmico. Não 
vislumbro uma pesquisa sem envolvimento pessoal. “[...] um ponto de crescimento tem 
de ser uma destruição, porque não se faz um omelete sem quebrar os ovos e uma revolução é – 
desnecessário dizer – uma introdução necessária ao paraíso” (LESSING, 1998: 275). 
                                                           
 
vii Parte da letra da música Sentido, de composição e voz de Alice Ruiz. Do disco Música Própria Brasileira, CASCA 
DE NÓS. Independente, 2003.  
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Optei pela revolução, pelo mundo dos mistérios, através das manifestações e ex-
pressões artísticas. Opção que não foi opção, pois assumo por ora que não tive esco-
lhas. Sempre me paira sobre os questionamentos mais profundos de vida se realmente 
fazemos escolhas. Como se os fatos existissem mesmo antes de acontecer. Após viven-
ciar algumas situações, por mais injustas e sofridas, resta à intuição que, de alguma 
forma, estava anunciado. “A sua pessoa não é um processo nem um desenvolvimento. Você 
é a imagem essencial que se desenvolve, caso se desenvolva. Como disse Picasso: ‘eu não desen-
volvo; sou’”. (HILLMAN, 2001: 17, aspas do autor). Como no meu sonho de infância, 
que inseri no último capítulo da narração da Aracne. Uma imagem que existia antes 
de haver uma história. Agora, essa imagem ganhou vida.  
Com essas reflexões, descobri que o norte desta construção, além de ser guiada 
por aquilo que vibra e pelos mistérios, também foi ser conduzida invisivelmente, pois 
eu não sabia, pela reflexão da semente do carvalho de James Hillman em sua obra O 
código do ser (2001). Esse autor propõe que cada vida tem uma vocação, uma essência, 
que a leva para um determinado destino. Assim como o destino de um imenso carva-
lho que está escrito em sua pequena semente, do mesmo modo, o ser humano traz em 
si as marcas do que há de desenvolver ao longo de sua vida. 
 Assim, enxergo que a vida é criada pela teia que tece a aranha e não o contrário. 
O que não significa que dessa forma apenas se fique à mercê de que os fatos aconteçam 
sem ações. Permitir que a teia seja construída não é passividade, inabilidade. Ao con-
trário disso, é estar atenta aos processos vitais. Enveredar por caminhos que permitam 
sensações do enlevo de estar viva. Essa forma clama por fé, coragem e paciência. Ne-
cessário seguir a trajetória com dedicação e sentir o que se precisa fazer para se tornar 
“ser humano”.  
 
De Ulisses ela aprendera a ter coragem de ter fé – muita coragem, fé 
em quê? Na própria fé, que a fé pode ser um grande susto, pode sig-
nificar cair no abismo, Lóri tinha medo de cair no abismo e segurava-
se numa das mãos de Ulisses enquanto a outra mão de Ulisses em-
purrava-a para o abismo – em breve ela teria que soltar a mão menos 
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forte do que a empurrava, e cair, a vida não é de se brincar porque 
em pleno dia se morre. 
A mais premente necessidade de um ser humano era tornar-se um 
ser humano. (LISPECTOR, 1978: 29). 
 
Uma trajetória pessoal e acadêmica que se tornou um risco. Mas viver é o maior 
dos riscos. E que consegui transformar os perigos em um processo, uma transformação 
e, por ora, um porto mais tranquilo e sereno. No entanto, de forma alguma, desejo 
fazer desse caminho um exemplo para que outras pessoas possam se espelhar nele. 
Mesmo porque, vislumbro que cada processo de criação seja único, ainda mais quando 
se trata de processos artísticos. Mas o que eu pretendo com a exposição deste trabalho 
é que o outro se sensibilize com os vídeos, as imagens e a escrita. E que isto proponha 
uma ressonância neles para que faça perguntas e mais, incite a criar a sua própria tra-
jetória. Assim como foram responsáveis os muitos escritores e escritoras, os quais me 
fizeram vibrar e me colocaram em busca das minhas poesias de vida.  
Para começar a finalizar este trabalho, esta teia toda, e transpor em palavras esse 
meu sentimento de gratidão aos artistas que me tocaram e o desejo por um mundo 
mais sensível, com mais artes, comentarei sobre o livro de Virgínia Woolf chamado O 
quarto de Jacob (2008b).  
Esse foi o segundo livro de Virgínia que li, o primeiro foi A Viagem (2008a). E o 
terceiro livro dela publicado. Resolvi lê-lo, pois foi nesse que Virgínia rompeu com 
uma escrita mais tradicional para seguir sua própria escrita. Como relatou em seu di-
ário: “Acho que [O Quarto de] Jacob foi para mim um passo decisivo para trabalhar em liber-
dade” (WOOLF, 2008b: 5). Não foi uma leitura fácil. Senti-me perdida quase durante 
todo o desenrolar da narrativa, com exceção dos momentos que Virgínia me capturava 
com a sua admirável e esplêndida capacidade de escrita: de descrição do ambiente e 
dos sentimentos humanos. Mas nunca vi tantos personagens aparecerem e desapare-
cerem. Revelo que fiquei um tanto confusa e me achando incapacitada de lê-lo. Quase 
o abandonei, mas prossegui. Quando terminei, senti-me em desespero e com certa an-
gústia, pois refleti que essa maneira ardilosa de Virgínia escrever apenas transporta 
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para o livro as sensações, surpreendentemente exatas, de como a vida é. Woolf (2008b) 
imprimiu em palavras: as sensações deslumbrantes da vida; os encantamentos; os de-
sencontros com as pessoas; pessoas sem sentido com quem cruzamos e de quem nos 
esquecemos; de amores verdadeiros; amores que forçamos por ser verdadeiros, mas 
não são; dos encontros com os livros; etc. A mim, foi bastante assustador notar que 
fiquei perdida ao longo do livro e ter a compreensão que a vida, literalmente, é essa 
confusão toda e que ficamos perdidos igual, sem muita compreensão de fato. Apenas 
sendo captada em alguns momentos pela beleza das situações e dos encontros. Almejei 
por ter compreendido mal a história, o seu propósito, em O quarto de Jacob (2008b), mas 
não. Fiquei, por dias, abalada ao ter notado em um único livro questões existenciais 
tão profundas. Tudo através das sensações que me foram provocadas. Não é um livro 
didático, muito menos com fins de conceder um sentido sobre a vida. É literatura. É 
misterioso. É vivo, sempre. É obra de arte.  
Finalizo este doutorado na busca sempre de sensações que me façam realmente 
vibrar por dentro. Desse sentimento desejo que venham inúmeras ações e que também 
espalhem semelhante sentimento. Como uma grande corrente que sempre mantenha 
o invisível em conexão com o mundo real.  
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6. ANEXOS 
 
ANEXO I: Trama de um universo particular 
 
“Como sabe que aquilo de que se lembra é mais importante do que aquilo de que não se 
lembra?” (LESSING, 2007: 22) 
 
Nunca saberemos, mas como somente posso contar as minhas memórias, dedico 
esse anexo a essas lembranças recontadas. 
 
“Por que eu sou eu? Por que tenho este corpo e não outro?”. 
Quando criança, sentada sobre um cimento, ao sol agradável de um dia frio, esses 
eram meus questionamentos. Até hoje não tenho as respostas, mas as perguntas con-
tinuaram... nas minhas procuras, nas minhas grandes paixões, na minha vida. Durante 
as andanças e danças, um dos caminhos que me levou à descoberta desse mistério foi 
a relação com o corpo.  
O corpo sempre foi a melhor maneira que encontrei para me expressar, princi-
palmente através da dança, através da criação de movimentos. O dançar me faz tocar 
uma Ana Luisa sensível o bastante para entrar em contato com imagens desconheci-
das. Imagens apenas visuais em minha mente, com suas formas e cores ou que se re-
velam, elas mesmas, em meus próprios movimentos. 
Desde pequena eu era muito introspectiva. Não convivia com outras meninas da 
minha idade, apenas com a minha irmã mais velha. As minhas brincadeiras preferidas 
eram aquelas que não envolviam muitas pessoas, como desenhar, modelar massinha, 
recortar, fazer roupinhas para as bonecas, empilhar toquinhos de madeira, brincar de 
boneca e de casinha, vestir as roupas da minha mãe, folhear revistas e imaginar que as 
casas das fotos eram as minhas... e tantas outras. 
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No entanto, era através da dança que eu conseguia ser uma criança menos desi-
nibida. A minha mãe me contou que, desde pequena, em qualquer situação onde hou-
vesse música e dança, eu me aproximava e começava a me movimentar. Não impor-
tava se era um grupo de adultos, crianças, se era na praia ou no shopping. 
A minha mãe sempre incentivou a prática de esportes, talvez pelo fato de meu 
avô materno ter sido um grande defensor da atividade física, em nome de uma vida 
saudável. Ele remava, nadava, fazia judô e corria. Nós herdamos dele o título do Clube 
de Regatas e Natação, localizado na cidade de Campinas, São Paulo, minha cidade 
natal. Junto com a oportunidade de frequentar o Clube, herdei também o gosto pelo 
movimento. 
Nesse clube, aos seis anos de idade, iniciei aulas de Ginástica Rítmica, conhecida 
como G. R. Lembro-me de que os treinos eram pesados e aconteciam todos os dias da 
semana, das 14h às 18h. Sentia muito prazer em estar ali, pois a G. R., além de exigir a 
técnica, também envolvia a dança e a música. Participei de campeonatos regionais e 
paulistas e, dias antes do meu primeiro campeonato brasileiro, aos 12 anos, fraturei o 
meu braço esquerdo durante um treino. Este fato foi a minha primeira grande decep-
ção. Depois, não soube lidar com a frustração. A Ginástica Rítmica tinha perdido o 
encanto e deixei o esporte. 
Na adolescência, aventurei-me em outras atividades corporais. Pratiquei o Jazz 
por dois anos, depois a Capoeira. Quando eu me movimentava, independentemente 
da atividade, a impressão era de que uma grande tranquilidade tomava conta de mim 
e o momento presente era o único tempo que existia. Eu me sentia inteira. 
Aos 18 anos, quando chegou o momento de escolher um curso de graduação, 
optei por perseguir o caminho que mais me obstinava: o corpo. Assim, iniciei o curso 
de bacharelado em Educação Física, na Universidade Estadual Paulista (UNESP), da 
cidade de Rio Claro. No primeiro ano da universidade, tudo era muito interessante e 
envolvente, mas, já no segundo ano, não me identificava com o curso e nem com as 
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pessoas. As perguntas continuavam e talvez o problema existente naquela época esti-
vesse mesmo dentro de mim. Aos 21 anos, havia uma inquietação, uma sensação de 
que dentro do meu corpo não existia nada, apenas uma matéria que se mobilizava sem 
ter uma razão de ser. Em meu peito, uma dor pungente pedia calma. E eu a busquei 
em práticas, como o Yoga, massagens e muita, muita leitura. 
O Yoga me ofereceu a oportunidade de me movimentar, respirar e me acalmar, 
junto com uma profunda concentração. Continuei praticando por alguns anos e em 
2005 iniciei o curso de formação de professores em Yoga, no Instituto ISVARA em 
Campinas. Cursei apenas um ano, de dois necessários para a conclusão. 
Minha experiência com as massagens se deu através do professor Dr. Luiz Al-
berto Lorenzetto, da UNESP de Rio Claro. Naquela ocasião, aprendi algumas técnicas 
voltadas, principalmente, para o relaxamento muscular. Participei por três anos do 
curso de extensão voltado para a aprendizagem, execução e recebimento de massa-
gens. Também fui bolsista do Projeto de Extensão Universitária (PROEX) por um ano, 
com a função de auxiliar o professor Lorenzetto nas práticas de massagens para a co-
munidade.  
Além das técnicas de massagem, foi com o professor Lorenzetto que pude entrar 
em contato com a Eutonia, através da disciplina Práticas Corporais Alternativas, da 
pós-graduação da UNESP. Durante as aulas, descobri que a palavra eutonia (do grego 
eu: bom, harmonioso e do latim tônus: tensão) significa tensão em equilíbrio, tônus 
harmonioso e é uma prática corporal criada e desenvolvida por Gerda Alexander 
(1908-1994), a qual consiste em observar as sensações para promover a ampliação da 
percepção e da consciência corporal.  
Ao me formar, retornei a Campinas e desejei ter experiências semelhantes àque-
las que tivera na UNESP. Em 2003, na Faculdade de Educação Física da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP), conheci o professor Dr. Adilson Nascimento de 
Jesus. O primeiro contato com ele se deu durante as aulas da disciplina de Dança, na 
graduação, da qual participei como aluna ouvinte. No curso, passei a compreender a 
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dança como uma forma de manifestação simbólica através das teorias do Butoh, que é 
uma dança criada por Tatsumi Hijikata (1928-1986) na década de 1950, no Japão pós-
guerra. Outra base teórica era a Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung (1875-1961), 
médico psiquiátrico suíço e fundador da Psicologia Analítica e, também, as contribui-
ções da Drª. Nise da Silveira (1905-1999), médica psiquiátrica brasileira que propiciou 
uma mudança dos tradicionais atendimentos psiquiátricos através do incentivo à cri-
ação artística e expressiva.  Durante o curso, o professor Adilson também implemen-
tava em aula o uso das técnicas de massagem e Eutonia.  
Em 2003, passei a fazer parte do Grupo de Estudos em Dança (GEDan), minis-
trado pelo professor Adilson. Aos poucos descobria que o GEDan não era um grupo 
de dança semelhante a todos os outros que já havia frequentado. No GEDan, havia a 
possibilidade de criar os próprios movimentos com o objetivo de manifestar a interio-
ridade psíquica, além de termos a possibilidade de nos observarmos através das ima-
gens simbólicas manifestadas durante as práticas. Para isso, o professor iniciava a prá-
tica com um trabalho de toque, seguida de dinâmicas em grupos, em duplas e 
individuais, assim como a produção de desenhos após o final de cada encontro. Esses 
desenhos, uma forma de manifestação plástica, pretendiam que os integrantes também 
entrassem em contato com suas imagens interiores, provocando um diálogo entre a 
consciência e o inconsciente.  
O GEDan, então, abria possibilidades para que eu adentrasse um mundo subje-
tivo e não racional, um mundo manifestado através das imagens e dos movimentos. 
Recordo que, após cada prática, eu escrevia sobre as minhas sensações e visualizações. 
Também naquela época, passei a ter um diário, no qual registrava os meus sonhos. A 
Psicologia Analítica passava a fazer parte, cada vez mais, de meus estudos. 
Dando continuidade à caminhada, também participei de duas disciplinas, como 
aluna especial, ministradas pela Profa. Drª. Elisabeth Bauch Zimmermann, no Pro-
grama de Pós-graduação do Instituto de Artes Corporais da Unicamp. Essa experiên-
cia me proporcionou ainda mais aprendizados sobre práticas e técnicas voltadas para 
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a dança e a expressividade. Uma das marcantes práticas foi o trabalho de Imaginação 
Ativa, criado por Carl Gustav Jung (2006: 190), que propõe:  
[...] método de introspecção [...] que consiste na observação do fluxo 
das imagens interiores: concentra-se a atenção em uma imagem oní-
rica que causa impacto, mas é ininteligível, ou em uma impressão 
visual, observando-se as mudanças que ocorrem na imagem. Evi-
dentemente, devemos suspender todo senso crítico e o que ocorre 
deve ser observado e anotado com absoluta objetividade.  
 
Também conheci os exercícios meditativos, que são, segundo Zimmermann 
(1992: 58) “determinadas sequências de movimentos [...] executados de forma extre-
mamente lenta e mantendo o fluxo do movimento”, tendo como objetivo alcançar uma 
maior percepção interior. 
Nas disciplinas da professora Elisabeth, entrei em contato com os estudos de 
Erich Neumann (1905-1960), psicólogo alemão que se dedicou à Psicologia Analítica 
com um enfoque desenvolvimentista e cujas principais obras são dedicadas ao estudo 
da psicologia feminina. 
Com o passar das leituras, discussões e experiências, pude perceber que a pro-
fessora Zimmermann conseguia relacionar, sabiamente, o processo criativo com a Psi-
cologia Analítica.  
Assim, a partir das vivências acadêmicas, tanto com o professor Adilson quanto 
com a professora Elisabeth, fui capaz de aprender a importância do trabalho corporal 
expressivo, como um potencial para o “desenvolvimento da personalidade”, termo 
utilizado pela Psicologia Analítica e que significa o crescimento humano em ressonân-
cia com as potencialidades particulares de cada indivíduo. 
Em 2004, comecei a trabalhar como professora de educação física em uma insti-
tuição psiquiátrica em Campinas, a Clínica “Vivência de Psiquiatria Dinâmica”, onde 
permaneci por quatro anos. Nessa instituição, mantive contato com pessoas portado-
ras de diferentes doenças mentais, desde esquizofrenia, depressões à dependência quí-
mica. Também atuei por três anos no ambulatório. 
99   
 
Quando iniciei esse trabalho, não conhecia nada referente à área da saúde mental, 
já que o curso de graduação em educação física não abordava tal temática. Talvez por 
isso, eu percebesse a educação física como uma área fragmentada na sua forma de 
analisar o homem e os movimentos por ele manifestados. Na clínica, pelo contrário, 
senti que poderia pensar, através das minhas práticas, a psique associada ao corpo.  
O primeiro ano de atuação nessa área mexeu muito comigo e não foi fácil, pois 
comecei a visualizar algumas imagens fortes provindas de sonhos, de estados medita-
tivos e de relaxamento. Também passei a ter aflições de objetos pontiagudos e cortan-
tes, com a fantasia de que eu os enfiaria em meus próprios olhos. Esses acontecimentos 
começaram a me deixar preocupada e, num dado momento, comecei a reprimir tais 
devaneios. 
Depois, acreditei que o pior seria não aceitar os fatos e temê-los. Passei, então, a 
dialogar com as minhas imagens através da dança. Este impulso não foi planejado, 
mas se tornou uma necessidade psíquica. Os movimentos que concretizei a partir das 
imagens transformaram-se em criação, em dança. Tal experiência me levou a perceber 
que as imagens associadas à expressão corporal auxiliam na saúde mental. Assim, de-
pois desse momento, as imagens perderam suas forças e não mais me senti coagida 
por elas. 
Mais tarde, em 2006 e 2007, fora do âmbito profissional institucionalizado, mas 
na área de dança, passei por uma experiência através do Projeto Oficina/Montagem, 
oferecido pela Confraria da Dança. Este projeto acontece na cidade de Campinas desde 
1998, com o objetivo de compartilhar a prática de processos criativos entre artistas e 
estudantes de dança, visando o intercâmbio, reciclagem e aperfeiçoamento dos profis-
sionais. A cada ano, um grupo é selecionado para vivenciar todas as etapas de criação 
e produção de um espetáculo de dança. Em 2006, o espetáculo resultante foi “Gosto de 
Calêndulas” e em 2007 “9 Ensaios sobre a Vontade”.  
Preciso admitir que escrever sobre a minha experiência na Confraria da Dança é 
uma tarefa complexa, pois racionalizar sobre as vivências exige uma clareza diante dos 
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processos criativos. Mas sei que um dos grandes aprendizados durante as oficinas foi 
criar sequências de movimentos a partir de uma improvisação para a montagem de 
um espetáculo. Nas minhas experiências anteriores com a dança, estava acostumada 
somente a permanecer na improvisação, sem dar continuidade às expressões. No en-
tanto, a repetição das sequências não era fácil, pois, em muitos momentos, não alcan-
çava uma integridade no movimento e realizava um esforço somente mental. Assim, 
foi visível o distanciamento que tive do meu corpo enquanto um ser dançante. 
O maior aprendizado foi perceber que a dança como criação representa uma re-
lação com um mundo desconhecido e que, para saber lidar com esse mundo, necessi-
tamos de uma estrutura adequada, para apreender a energia mais primitiva vinda do 
inconsciente. Num primeiro ponto, a dança incita a uma entrega: conseguir ser o que 
não estávamos acostumados a ser. O segundo ponto é fazer desta entrega algo que não 
é uma soltura total, como um abandono de si a energias desconhecidas, pois isso, fa-
cilmente, levaria a um movimento repetitivo e uma inércia. É preciso uma estrutura 
que possibilite confiança para respaldar as próprias intuições. Para mim, o corpo era a 
estrutura que se fortalecia através da disciplina e do trabalho diário.  
No início de 2008 ingressei no mestrado, na Faculdade de Educação da 
UNICAMP. Entrei no Departamento de Educação, Conhecimento, Linguagem e Arte, 
sob a orientação do Prof. Dr. Adilson Nascimento de Jesus, e com a co-orientação da 
Profa. Dra. Ana Angélica Medeiros Albano.  
O mestrado teve o título de “Manifestações Expressivas e Simbólicas” (2010) e 
com o objetivo de buscar expressões que revelassem uma experiência simbólica atra-
vés de práticas corporais oferecidas tanto em internos da instituição psiquiátrica como 
para mulheres universitárias.  
No início do mestrado em 2008, para complementar minha formação e ter a pos-
sibilidade de mudar minha atuação no mercado de trabalho, realizei um curso profis-
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sionalizante em Pilatesviii, que é uma técnica corporal na qual os movimentos são rea-
lizados de acordo com os princípios básicos de concentração, do controle respiratório, 
da coordenação, da correção postural e da fluidez.  
Nesse mesmo ano engravidei e em junho de 2009 nasceu a Lila. Fiquei absorta 
com a maternidade e aprendi muito sobre a vida como aprendo até hoje. Uma experi-
ência rica que me fez amadurecer e compreender a devoção que é ser mãe. Ao me 
tornar mãe é que senti o valor de tal figura para a humanidade.  
 
Finalizei o mestrado em fevereiro de 2011 e das considerações finais mais rele-
vantes ao longo dessa pesquisa foi que “devido ao símbolo apresentar uma natureza inde-
finível e onipresente, tenho indícios que apenas torna-se possível conhece-lo e sentir seus efeitos 
no momento presente” (MORAES, 2010: 112). Então, torna-se inviável querer estancar a 
natureza simbólica em uma reflexão racional.  
Talvez pela absorção da época com a minha filha, escrevi o projeto de doutorado 
(2012) em volta da maternidade com o título: A realidade simbólica na relação primal 
entre mães e bebes. Entrei novamente com o Prof. Dr. Adilson Nascimento de Jesus, 
no grupo OLHO, na Faculdade de Educação da Unicamp e que neste momento fina-
lizo.  
Como antes comentado na introdução dessa tese, modifiquei o tema da pesquisa 
e depois notei que concretizei a consideração final do mestrado, pois optei por traba-
lhar com a simbologia viva através da arte da dança, da escrita e do bordado. E traba-
lhar a maternidade novamente de forma visceral devido à segunda gestação.  
Devido à escolha pelo circo dança, realizei treinos circenses aéreos em duas esco-
las de circo em Barão Geraldo, Campinas – SP. O Nano Circo e a Cia do Circo. Escolas 
que foram importantes para a minha formação como acrobata aérea.  
                                                           
 
viii Curso realizado pela Metacorpus em São Paulo.  
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 Na parte mais envolta à criação em dança, participei do GEDan – Unicamp, no 
ano de 2014 e no inicio de 2015 participei de uma imersão em criação de seis dias ofe-
recida pela Confraria da Dança de Campinas-SP. Ambas relevantes para a execução 
do trabalho em dança do doutorado.  
 Uma pessoa que foi de suma importância no auxílio da minha formação, além 
do meu orientador Adilson, foi a Prof. Dra. Ana Angélica Medeiros Albano, da Facul-
dade de Educação – Unicamp. Com ela conheci o pós Junguiano James Hillman (1926 
- 2011), criador da Psicologia Arquetípica, que utilizo em minhas últimas reflexões o 
seu grande legado. Com a Nana, como é conhecida a professora, encontrei a possibili-
dade de realizar uma pesquisa em tons autobiográficos, além de estimular o gosto por 
uma literatura biográfica principalmente de artistas, com fins de ir a fundo sobre as 
inúmeras possibilidades do processo criativo. 
 Por hora, finalizo esse memorial a espera que muitas outras páginas ainda sejam 
escritas ao longo da vida.  
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ANEXO II: Roteiros 
 
Roteiro do espetáculo Aracne 
 
Esse roteiro não é uma partitura do movimento. Mas, sim um detalhamento da 
ação no tempo e no áudio.  
 
 
Legenda: 
 
(s) Segundos 
 
(`) Minutos 
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Tempo e áudio da ação  Imagem em cena 
 Bailarina inicia sentada e em frente à má-
quina de costura. De costas para o pú-
blico.  
33 s a 42 s  
 Silêncio 
 
Inicia rotação do tronco e direciona o 
olhar para trás. Retorna à posição ante-
rior.  
50 s a 1`18 s  
Silêncio 
 
Executa três costuradas com a máquina 
com o tronco inclinando à frente. 
1´19 s a 1´55 s  
Silêncio 
 
Tenta desemaranhar o embolado dos 
fios. Pega a tesoura e corta. Abaixa o 
tronco. 
1´55 s a 2´s 
Som da respiração profunda e forte 
Levanta-se, vira-se para o publico 
olhando para uma diagonal à sua frente. 
Mãos estão sobre à cabeça.  
2´ s a 2´16 s  
Som da respiração profunda e forte 
 
Inicia uma caminha à sua frente. Man-
têm mãos tensas sobre a cabeça.  
2´17 s à 2´22 s  
Silêncio 
Abaixa o tronco e coloca mãos tensas so-
bre o abdome.  
2´23 s a 2´26 s 
Som da respiração profunda e forte 
Mantêm tronco alinhado à frente. Mobi-
liza coluna. Braços estendidos ao lado 
das orelhas. 
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2´28 s a 2´40 s 
Som da respiração profunda e forte 
 
Apóia mãos ao chão e inicia um cami-
nhar de quatro apoios. Mobiliza coluna 
em chicoteio e realiza movimentos esca-
pulares nas pausas dessa caminhada ras-
tejante.  
2´41 s a 3´56 s 
Silêncio. 
 
Apóia joelhos ao chão. Fica com o tronco 
e a cabeça para baixo. Com as mãos, 
puxa-se até chegar na caixa verde.  
2´58 s a 4´10 s 
Silêncio. 
 
Olha para a caixa verde e a toca. Pega o 
fio que se encontra dentro dela e começa 
a puxar vagarosamente. Mantêm-se na 
posição de cócoras e depois fica em pé de 
frente para o público.  
4´10 s a 4´23 s 
Som da respiração profunda e forte 
 
Puxa duas vezes bruscamente o fio e si-
mula um enforcamento com o fio pas-
sando pela sua garganta.  
4´24 s a 4´29 s 
Silêncio. 
 
 
Afasta os braços na linha dos ombros e 
estende o fio. Mobiliza braços, mãos e es-
cápulas. Cabeça baixa. 
4´30 s a 4´48 s 
Silêncio. 
 
Fio passa para trás da cabeça. Bailarina 
vira de costas para o publico e caminha 
em direção ao tecido mobilizando o fio, 
mãos e braços.  
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4´58 s a 5´21 s 
Inicia música Kaiowas, de Sepultura 
 
Mantem-se costas para o público. Evi-
dencia tensão nos braços e os mobiliza 
aparentando espasmos musculares.  
5´22 s a 5´29 s 
Música Kaiowas, de Sepultura 
 
Mobiliza braços e escápulas. Mantem-se 
costas para o público.  
5´32 s a 5´42 s 
Música Kaiowas, de Sepultura 
 
Segura no tecido e sobe. Mantém-se en-
colhida.  
5´45 s a 6´06 s 
Música Kaiowas, de Sepultura 
 
Sobe no tecido com movimentos bruscos 
e quebrados. Aparenta tensão. Luta.  
6´10 s a 7´06 s 
Música Kaiowas, de Sepultura 
 
Em cima abre as folhas do tecido e rea-
liza o movimento conhecido tecnica-
mente como Lua. Aparenta tensão. Mo-
vimentos tensos de mãos, braços e pés.   
7´08 s a 8´25 s 
Música Kaiowas, de Sepultura 
 
Inicia montagem do movimento conhe-
cido tecnicamente como enrolada. Nesse 
movimento mostra exacerbadamente a 
sua sensualidade.  
8´26 s a 8´53 s 
Música Kaiowas, de Sepultura 
 
Sobe em altura no tecido e realiza a mon-
tagem para a queda conhecida tecnica-
mente como duas e meia. Nesse movi-
mento mostra uma tensão muscular 
mais relaxada e expressões de sofri-
mento.  
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8´53 s a 8´56 s 
Música Kaiowas, de Sepultura 
 
Realiza a queda da duas e meia.  
8´57 s a 9´12 s 
Música Kaiowas, de Sepultura 
 
Mantém-se suspensa. Faz a desmonta-
gem da duas e meia, aparentando uma 
relutância em subir.  
9´15 s a 9´17 s 
Fim da música Kaiowas, de Sepultura. 
 
Solta-se e cai. Mantém-se suspensa bem 
próxima ao colchão.  
9´20 s a 9´45 s 
Som de pássaros sobrevoando. 
Mantém-se suspensa com a musculatura 
totalmente solta. Foi a morte dela.  
9´46 s a 10´13 s 
Inicia música Sarah Was ninety years old, 
de Arvo Part.  
 
Vagarosamente, inicia movimentos e 
tira o tecido em torno de si.  
10´14 s a 11´29 s 
Música Sarah Was ninety years old, de 
Arvo Part. 
A bailarina começa a tirar a roupa. Man-
tém-se apenas de calcinha. Permanece 
deitada sobre o colchão com movimen-
tos espasmódicos.  
11´30 s a 13´01 s 
Música Sarah Was ninety years old, de 
Arvo Part e som da respiração ofegante. 
A bailarina cai do colchão e permanece 
no chão. Realiza diversas tentativas de 
levantar, seguidas de quedas. Mantendo 
a qualidade do movimento em espas-
mos. Realiza nesses movimentos um 
deslocamento até a Lira.  
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11´30 s a 13´18 s 
Música Sarah Was ninety years old, de 
Arvo Part, parte do canto gregoriano.  
A bailarina mantém-se com o quadril 
apoiado dentro da Lira que sobe lenta-
mente. A musculatura está completa-
mente solta.  
13´20 s a 13´29 s 
Música Sarah Was ninety years old, de 
Arvo Part, parte do canto gregoriano. 
Agrupa as pernas e desliza mãos sobre o 
corpo. Coloca as mãos sobre a lira e a se-
gura. Lira desce.  
13´30 s a 14´02 s 
Música Sarah Was ninety years old, de 
Arvo Part, parte do canto gregoriano. 
Realiza um giro em seu próprio eixo. A 
Lira gira e sobe junto com a bailarina que 
também gira.  Em momentos intercala-
dos, afasta as pernas e o movimento do 
giro diminui.  
14´03 s a 14´12 s 
Música Sarah Was ninety years old, de 
Arvo Part, parte do canto gregoriano. 
Lira começa a descer. Até que a bailarina 
solta as mãos. Cai abruptamente no chão 
e quebra a taça que está ao chão.  
14´03 s a 14´12 s 
Fim da música Sarah Was ninety years old, 
de Arvo Part, parte do canto gregoriano. 
Mantém-se no chão e agrupada com a 
cabeça para baixo. Depois, deita-se de 
lado. Lira permanece girando no espaço 
e no ar. 
14´40 s a 15´39 s 
Inicio da música Coyoacán and variation 
de Elliot Goldenthal.  
Bailarina começa a colocar três peças de 
roupas. A blusa branca e um topo preto 
veste na posição sentada. O shorts preto 
veste na posição de decúbito dorsal. Mo-
vimentos mais lentos e suaves.  
15´40 s a 15´39 s 
Música Coyoacán and variation de Elliot 
Goldenthal. 
Vira-se de lado e passa nas mãos magné-
sio que está espalhado ao chão. Levanta-
se passando o magnésio nos antebraços.  
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15´53 s a 16´04 s 
Música Coyoacán and variation de Elliot 
Goldenthal. 
Passa as mãos na região do peitoral e 
abre lentamente os braços nas linhas dos 
ombros. Dá uns passos com os pés cola-
dos no chão para trás.  
16´05 s a 16´29 s 
Música Coyoacán and variation de Elliot 
Goldenthal 
A bailarina realiza movimento circulares 
com os braços estendidos passando à 
frente do seu tronco. E mãos percor-
rendo o meio da face. Caminha para 
frente.  
16´30 s a 16´55 s 
Música Coyoacán and variation de Elliot 
Goldenthal. 
Bailarina se agacha e permanence sobre 
a meia ponta. Fica na posição de cócoras, 
posiciona as mãos e antebraços, sobre 
postos, acima da cabeça.  Levanta com 
movimentos laterais dos quadris.  
16´56 s a 17´16 s 
Música Coyoacán and variation de Elliot 
Goldenthal. 
Afasta os braços e as mãos. Retorna a po-
sição dos braços e das mãos sobre a ca-
beça. Inclina-se o tronco para os dois la-
dos nessa movimentação.  
17´17 s a 17´46 s 
Fim da música Coyoacán and variation de 
Elliot Goldenthal. 
Passa as mãos sobre a boca e afasta os 
braços novamente. Gira 360 º no próprio 
eixo com braços abertos e mantem-se gi-
rando com a Lira até tocá-la e segura-la 
na parte superior.  
17´47 s a 17´58 s 
Início da música The Floating Bed de El-
liot Goldenthal. 
Lira começa a subir junto com a bailarina 
em suspensão pelas mãos. Inicia os mo-
vimentos acrobáticos na Lira.  
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17´59 s a 18´06 s 
Início da música The Floating Bed de El-
liot Goldenthal. 
Bailarina realiza o movimento conhe-
cido, tecnicamente, como bolinha e se-
gura as curvas dos joelhos na parte supe-
rior da Lira. Seguido da queda para o 
abdome.  
18´07 s a 18´12 s 
Início da música The Floating Bed de El-
liot Goldenthal. 
Realiza dois movimentos conhecidos, 
tecnicamente, como giros de quadris. Fi-
naliza segurando a Lira na parte inferior 
com as duas mãos.  
18´13 s a 18´19 s 
Início da música The Floating Bed de El-
liot Goldenthal 
Realiza um espacate segurando a Lira na 
parte inferior com as duas mãos. Prende 
uma curva. Realiza uma postura colo-
cando um dos pés na cabeça.  
18´13 s a 18´35 s 
Música The Floating Bed de Elliot Golden-
thal 
Sobe para sentar na Lira com um giro. E 
realiza o movimento conhecido, tecnica-
mente, como giro frente. Faz três vezes.  
18´36 s a 18´52 s 
Música The Floating Bed de Elliot Golden-
thal 
Senta-se e a Lira começa a descer. Com 
os pés no chão, realiza um giro com im-
pulso das pernas e entra na Lira apoi-
ando o quadril e com as pernas afasta-
das, de cabeça para baixo. Lira começa a 
girar em seu próprio eixo e inicia a su-
bida novamente.  
18´36 s a 19´17 s 
Música The Floating Bed de Elliot Golden-
thal 
Inicia a preparação do movimento co-
nhecido, tecnicamente, como BMW. 
Montagem dessa técnica seguida por um 
deslizamento de uma das pernas na Lira.  
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19´20 s a 19´35 s 
Fim da música The Floating Bed de Elliot 
Goldenthal. 
Fim da dança.  
Apoia um dos cotovelos na Lira. Lira co-
meça a descer até que a bailarina apóie 
os pés no chão. Solta o apoio na Lira e 
finaliza a dança indo para a direção do 
chão e deitando-se.  
 
 
 
 
 
 
 
Roteiro de iluminação do espetáculo Aracne 
 
Laboratório de iluminação Instituto de Artes – Unicamp 
Criação: Ana Luisa Fernandes de Moraes e Valmir Pérez 
Desenho: Valmir Pérez 
 
Legenda:  
(T) Velocidade de interruptor 
(RL) Resistência lenta em segundos 
(RR) Resistência rápida em segundos 
(LP) Luz de platéia 
 
Quando o público entra: 
(W) Black Out 
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Quando a bailarina inicia os primeiros movimentos... 
E> (Geral Âmbar) RL (15s) 100% 
 
Quando a bailarina levanta os braços e corta os fios... 
E> (Efeito projeção teia) (T) 100% 
S< (Geral Âmbar) RR (3s) 50% 
 
Quando a bailarina se vira de frente para o público... 
E> (Corredor recortado âmbar) RL (10s) 100% 
S< (Geral Âmbar) RL (5s)  
 
Quando a bailarina chega na caixa, ajoelha0se e indica que vai puxar o fio que 
se encontra na caixa... 
E> (Recorte da caixa) RL (5s) 100% 
S< (Efeito projeção teia) RL (5s)  
 
Quando a bailaria se levanta puxando o fio... 
E> (Luz frente da cena da caixa) RL (5s)  
S< (Recorte da caixa) RL (10s)  
S< (Corredor recortado âmbar) RL (10s)  
 
Quando a bailarina se vira de costas para o público e vai em direção ao tecido... 
E> (Contra luz caminho tecido) RL (5s) 100% 
S< (Luz frente da cena da caixa) RL (10s)  
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 Quando inicia a música Kaiowas... 
E> (Luz tecido) RL (5s) 100% 
S< (Contra luz caminho tecido) RL (10s)  
  
 Quando inicia a música Sarah was ninety years old... 
E> (Corredor verde lira) RL (5s) 100% 
S< (Luz tecido) RL (5s)  
  
 Quando a bailarina cai com seu quadril sobre a lira... 
E> (Verde lira) RL (5s) 100% 
S< (Corredor verde lira) RL (5s)  
 
Quando a bailarina solta a mão da lira e vai em direção as roupas do chão... 
E> (Final lira) RL (8s) 100% 
S< (Verde lira) RL (5s)  
 
Quando a bailarina desce a lira e solta... 
S< (Final lira) RL (8s)  
 
(W) Black Out 
 
Após o término do áudio. Nos agradecimentos 
E> (Final lira) RL (8s) 100% 
E> (Efeito projeção teia) RL (8s) 100% 
 
Após palmas e agradecimentos... 
E> LP (T) 
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FIM 
 
 
 
Roteiro do vídeo dança Aracne 
 
Esse roteiro não é uma partitura do movimento. Mas, sim um detalhamento da 
ação no tempo e no áudio.  
 
Legenda: 
 
(s) Segundos 
 
(`) Minutos 
  
 
Tempo e áudio da ação  Imagem em cena 
0s – 3s Créditos iniciais.  
4s – 41s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
Inicia movimentação suave com os pés 
calçados por um par de sandálias cor 
ocre. Em vídeo somente a imagem dos 
pés e tornozelos. O chão de terra. 
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42s – 1’34s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
Inicia a retirada das sandálias com os 
próprios pés que ficaram descalças. A 
movimentação destes torna-se mais am-
plas e com a intenção de esfregar os pés 
a terra com pequenos deslocamentos. 
 
1’35s – 1’53s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
Cena do sonho: bola de argila extrema-
mente rugosa desliza sobre superfície 
extremamente rugosa 
1’54s – 2’16s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
Cena do sonho: bola de argila rugosa 
desliza sobre superfície rugosa 
2’17s – 2’36s  
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
 
 Cena do sonho: bola de argila lisa des-
liza sobre superfície lisa 
2’37s – 2’51s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
 
Imagem de planta flutuante. Aparece 
suspensa e girando. 
2’52s – 3’29s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
 
Imagem de teia da aranha e da aranha no 
jardim. 
3’30s – 4’19s Dança com fio de miçangas. Inicia com 
movimentação do arame sendo enrolado 
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Música Fratres, Arvo Pärt 
 
da mão esquerda e antebraço esquerdo 
pela mão direita. Finalizando com exten-
são do fio de miçangas sobre mão e 
braço esquerdo. 
4’20s – 4’57s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
 
Dança com fio de miçangas. Mão direita 
empurra e enrola o fio de miçangas so-
bre a mão esquerda. Mão direita enrola 
o fio de miçangas sobre os dedos da mão 
esquerda. Mãos se unem e se abrem. 
Mão direita inicia a retira do fio sobre a 
outra mão até estende-lo sobre a exten-
são do braço esquerdo. 
 
4’58s – 5’51s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
Dança com fio de miçangas. Corte na 
imagem. Retorna com o braço esquerdo 
que com a mão direita estende todo o fio 
de miçanga até envolta do pescoço. Fio 
desce enrolado até a cintura. Bailarina 
vira-se e evidencia sua região abdomi-
nal. Até que a câmera desce até a região 
do gramado e pés. 
5’52s - 6’48s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
Dança com a árvore. Inicia com a ima-
gem da grama seguida dos pés parale-
los. Imagem percorre dos pés até a re-
gião abdominal evidenciando a barriga 
gestando. 
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6’49s – 7’44s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
 
 
Dança com a árvore. Inicia imagem de 
um tronco de árvore que sobe lenta-
mente até a copa seguida por uma ima-
gem de nuvens e céu aberto. 
7’45s - 7’55s 
Música Fratres, Arvo Pärt 
 
Legenda créditos finais 
FIM  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
